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RESUMO 
 

 Autor: Valéria Heilbrun 

Título: O Aparato inalação de Gases: A colaboração de James Watt  (1736-1819) e 

Dr.Thomas Beddoes (1760-1808)  

 

Nesta dissertação abordamos os estudos pneumáticos, realizados por James 

Watt (1736-1819) que o conduziram na confecção de um aparato portátil de inalação 

de gases em colaboração com as terapias médicas do Dr.Thomas Beddoes (1760 - 

1808). Este aparato foi utilizado no projeto pneumático do Dr.Thomas Beddoes, de 

investigação cientifica, o Pneumatic Medical Institution, em Bristol, sobre a 

potencialidade de utilização dos gases em enfermidades pulmonares. 

Analisando os estudos e experimentos pneumáticos de James Watt, 

enfocando sua única obra escrita em colaboração com Dr.Thomas Beddoes, 

Considerations  on The Medicinal Use of factitious Air and Manner of obtaining them 

in Large Quantities in Two Pats, de 1794. Ao mesmo tempo analisamos o 

pensamento dos pneumáticos ingleses Dr.Joseph Black (1728 – 1799), Joseph 

Priestley (1733-1804) e Dr.Erasmus Darwin (1731-1802), que contribuíram com os 

estudos dos gases desenvolvidos por James Watt.   

Esta análise fortalece nosso argumento de que estes estudos potencializaram 

a medicina pneumática. 

 

Palavras chaves: História da Ciência, James Watt , História da Química, Thomas 

Beddoes ,aparelho inalatório 

 



 

ABSTRACT 

Author: Valéria Heilbrun 

Title: The Apparatus for Inhalation of Gases:  Collaboration of  James Watt 

(1736-1819) e  Dr..Thomas Beddoes (1760 - 1808) 

 

In this dissertation we approach pneumatic studies, made by James Watt 

(1736-1819) that led to the construction of a portable apparatus for gas inhalation in 

collaboration with the medical therapies of Dr.Thomas Beddoes (1760 - 1808). This 

apparatus was used in the pneumatic project of Dr.Thomas Beddoes, scientific 

research,  the Pneumatic Medical Institution in Bristol, on the potential use of gases 

in pulmonary diseases. 

Analyzing the studies and experiments pneumatic of James Watt , focusing on 

his only work written in collaboration with Dr.Thomas Beddoes, Considerations on 

The Medicinal Use of factitious Air and Manner of Obtaining them in Large Quantities 

in Two Pats, 1794. At the same time we analyze the thinking of pneumatics 

Dr.Joseph Black English (1728 - 1799), Joseph Priestley (1733-1804) and 

Dr.Erasmus Darwin (1731-1802), who contributed to the study of gases developed by 

James Watt.  

This analysis strengthens our argument that these studies have worsened the 

pneumatic medicine. 

 

Keywords : History of Science, James Watt, History of Chemistry, Thomas Beddoes, 

inhaled device. 
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INTRODUÇÃO 

 

No período de 1794 a 1802 ocorreu na Grã-Bretanha o desenvolvimento de 

um projeto pneumático que envolveu o artesão mecânico escocês James Watt, que 

havia aperfeiçoado a máquina a vapor dando-lhe maior eficiência, com um médico, 

poeta e partidário da revolução francesa Dr.Thomas Beddoes. Este projeto 

pneumático é interessante, pois revela as concepções dos ‘ares’ e o 

desenvolvimento de um aparato mecânico de inalação de gases que potencializou 

as terapias pulmonares, no final do século XVIII. 

 Neste recorte histórico, pretende-se apresentar os experimentos químicos, 

pneumáticos e as terapias inalatórias conduzidas por James Watt e o Dr.Thomas 

Beddoes. Chamando a atenção dos estudiosos atuais da história da ciência para um 

momento importante: a trajetória da colaboração e dos estudos químicos e 

pneumáticos realizados por Watt, que culminaram na instalação do Pneumatic 

Medical Institution. Analisa-se a concepção e utilização do aparto desenvolvido por 

Watt como uma conseqüência dos novos conhecimentos sobre gases, como 

oxigênio, hidrogênio e óxido nitroso, e suas produções para obtenção de gases com 

maiores purezas. 

No Capitulo I abordam-se aspectos da Revolução Industrial, procurando 

delinear a figura de James Watt associada a este período, sua participação na Lunar 

Society de Birmingham, a relevância dos trabalhos e as experiências com ‘ares’ dos 

pneumáticos ingleses Joseph Priestley e Dr. Erasmus Darwin, que contribuíram com 

os estudos químicos de Watt. A importância dessa colaboração à medicina 

pneumática é enaltecida por Dr. E. Darwin, em suas palavras: “Espero que avance 
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para abastecer o mundo com uma nova Matéria Médica, para ser bebido pelos 

pulmões “1. 

Ao mesmo tempo, estruturaram estes estudos o arcabouço teórico da teoria 

do flogístico e os estudos realizados por Georg Sthal e Carl Scheele . Para tanto, 

apresenta-se os estudos sobre os ‘ares’ e respiração realizados por Joseph 

Priestley, e a classificação das enfermidades, particularmente as de sensação, do 

Dr. E. Darwin. São as investigações de Priestley e Dr.E. Darwin, que consideravam 

haver um ‘ar’ indispensável para a preservação da vida humana, das plantas, dos 

animais e, conseqüentemente, era importante enquanto “princípio da respiração 

para a vida” 2. Assim, os ‘ares’ com propriedades terapêuticas conduzem o interesse 

de Watt para a química pneumática, até o momento em que a ‘nova química’ foi 

incorporada aos experimentos pneumáticos traçando o inicio de mudanças na 

química e na medicina.  

 O capitulo II, estrutura-se inicialmente nos estudos desenvolvidos por Watt 

para a obtenção dos ‘ares’ e sua colaboração com o Dr. Beddoes. A trajetória 

médica e pessoal do Dr.Beddoes, torna-se relevantes neste contexto e em seu 

projeto pneumático, a implantação do Pneumatic Medical Institution,  revelando suas 

idéias, princípios e estudos sobre os efeitos fisiológicos dos gases na respiração e 

em enfermidades pulmonares, principalmente a consumption 3.São relevantes os 

trabalhos de William Cullen, Christoph Girtanner, Edmund Goodwyn e a teoria 

médica de John Brown, por embasarem as ideias e o projeto pneumático do 

Dr.Beddoes. 

 A farta correspondência entre Watt, Dr.E. Darwin e Dr.Beddoes analisadas 

                                                 
1 Letter from Erasmus Darwin to James Watt, 1794/08/17 [p3] 
2  Priestley, Experiments and Observations, Relating to Varios Branches, I: xx ix. 
3  Nesta dissertação ,mantenho o termo consumption  associando-a a tísica e  as doenças  pulmonares . 
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neste capitulo, demonstra os interesses e a potencialidade dos ‘ares’ em varias 

enfermidades como a consumption, asma, paralisia, escrófulas, e outras doenças 

baseadas na teoria de Brown.  

O conhecimento dos trabalhos de Pristeley e Dr. E. Darwin, explanados neste 

capitulo, estruturam os métodos investigativos de Watt conduzindo-o a confecção de 

um aparato leve e de fácil manuseio, para a produção e inalação de gases. Os 

relatos terapêuticos de enfermidades pulmonares como a consumption, e as outras 

enfermidades são abordadas para uma melhor reflexão desta colaboração. 

O Capitulo III, é dedicado à implantação do Pneumatic Medical Institution, 

designado Pneumatic Institute. O processo de implantação e a proposta do Dr. 

Beddoes, de compreender e empreender o potencial de utilização médica dos 

gases, especialmente o oxigênio, na suposição de cura de algumas doenças.  A 

contratação de Humphry Davy e suas investigações sobre o óxido nitroso, ‘gás 

hilariante’, marcam um episodio não compreendido em sua totalidade na época, mas 

que mais tarde se mostrou importante á medicina pneumática. Os debates sobre as 

terapêuticas utilizadas no Pneumatic Institute, enfocadas sob a ótica dos relatos 

‘sensitivos’ da inalação do gás hilariante, conduziram a uma caótica interpretação e 

causou o fechamento da instituição.   

O Pneumatic Institute revelou a união e conexão da investigação terapêutica 

médica com a química, que influenciou, de maneira decisiva, a utilização dos 

diversos gases em diferentes terapias, tais como, a oxigeno-terapia e analgesia. 

Posteriormente, o óxido nitroso  será  utilizado como  anestésico, ponto este que não 

será discutido nesta dissertação. 
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CAPÍTULO I 

 

A HISTÓRIA  DOS ESTUDOS PNEUMÁTICOS DE JAMES WATT. 

 
I.1- Aspectos do Contexto Histórico: A Revolução Industrial e James Watt 
 

 

James Watt (1736-1819) é sempre associado à Revolução Industrial. Seu 

condensador separado realizou um aperfeiçoamento da máquina a vapor, que 

possibilitou maior eficiência energética no acionamento de máquinas na siderurgia e 

nas indústrias têxteis. Porém Watt também desenvolveu estudos sobre a química 

dos gases, com interesse na construção de um aparato4 terapêutico para inalação 

gasosa. Este aparato colaborou com o projeto pneumático Dr.Thomas Beddoes 

(1760 - 1808), no período de 1794-1802, sendo utilizado para investigações   

terapêuticas em diversas enfermidades no Pneumatic Medical Institution 5. 

 Os estudos desenvolvidos por Watt na química dos gases, denominada 

química pneumática, desvendam outro enfoque de suas habilidades mecânicas e 

experimentais, além de suas relações com filósofos naturais importantes do período. 

Simultaneamente, revela a colaboração de Watt, um artesão mecânico e um médico, 

Dr.Beddoes, que é pouco estudada conjuntamente e é o enfoque desta dissertação.  

O contexto deste período histórico na Grã-Bretanha, mesmo não sendo foco 

desta dissertação, é analisado para estabelecermos o significado deste projeto 

pneumático para a medicina dos gases, no final do século XVIII. 

                                                 
4  Segundo Warner, aparato é um instrumento cientifico, e a sua  utilização  no século XVIII ocorre a partir  de 
Robert Boyle, com a conotação de  uma ferramenta de experimentação da  filosofia natural, feita por artesãos  
para investigação cientifica e como uma conexão entre  o filosófico e o prático, principalmente na Inglaterra onde 
cientistas colaboravam com mecânicos. Warner, “What is a Scientific Instrument,” 83-5.  
5   Passamos a denominar Pneumatic Institute. 
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Watt tem sua história ligada à Revolução Industrial  e representou  o que viria 

a se chamar ‘engenheiro’. Nas palavras de Isabelle Stengers, em sua obra “A 

invenção das ciências modernas”, “... a ciência dos engenheiros passa a ser definida 

como ‘ciência aplicada’, cuja base teórica é a mecânica galileana.” 6.       

Importante salientar que o termo ‘Revolução Industrial‘, foi cunhado em 1905 

por Arnold Toynbee, mas de acordo com Eric Hobsbawm, em sua obra The Age of 

Revolution 1789-1848 : 

 “O próprio nome Revolução Industrial, refletiu, tardiamente, 

seu relativo impacto sobre a Europa. O fato existia na Grã-

Bretanha antes da expressão, palavra. Até que em 1820 um 

grupo de socialistas ingleses e franceses - o grupo inédito 

até então - inventa-o, provavelmente como uma analogia 

com a revolução política francesa” 7. 

 

Neste período a Grã-Bretanha possuía uma série de condições históricas 

favoráveis, dentre as quais destacaram-se: o surgimento de novas técnicas de 

fundição do ferro; grande quantidade de capital acumulado durante a fase do 

mercantilismo; o vasto império colonial consumidor e fornecedor de matérias-primas, 

especialmente o algodão e pela disponibilidade de mão de obra abundante e barata 

nas cidades. Possuindo grandes reservas de carvão mineral em seu subsolo e vindo 

das colônias, o algodão, a lã e outras fibras, e paralelamente ocorrendo um aumento 

da urbanização que, por sua vez, passou a exigir uma grande quantidade de artigos 

manufaturados a baixo custo, que foram fabricados nas máquinas de Watt. Assim, a 

chamada Revolução Industrial no século XVIII, promoveu uma estreita ligação entre 

                                                 
6  Stengers, A Invenção das Ciências Modernas, 137. 
7  Hobsbawn, The Age of Revolution, 45. 
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o saber técnico e o conhecimento científico. Isto fez que neste período, denominado 

‘Revolução Industrial’, ocorressem rápidas mudanças no crescimento e 

deslocamento da população, na utilização das máquinas e uma “mutação nos 

aspectos da vida econômica” 8. Um período histórico que modificou a organização 

socioeconômica do século XVIII.  

É neste contexto industrial, têxtil, fabril e siderúrgico 9 na Grã-Bretanha que 

Watt é citado sob o argumento da aplicabilidade técnica, onde a ciência recorria à 

técnica no sentido da aplicação de mecanismos. Em 1764, quando Watt ao 

consertar a máquina a vapor de Thomas Newcomen (1663-1729), logo identifica o 

problema como um mau funcionamento do sistema de vácuo, expressa, em suas 

palavras: “Inicialmente reparei que era como um simples mecanismo feito para 

realizar trabalho: quando o vapor era enviado de volta não era suficiente para ser 

reaproveitado...” 10. Realiza o reparo, aperfeiçoa o mecanismo, desenvolvendo uma 

máquina a vapor mais eficiente em relação às anteriores. 11 

Mas a fabricação comercial da máquina a vapor era custosa e Watt associa-

se, comercialmente, a John Roebuck (1718-1794) 12 e sua máquina a vapor passa a 

ser utilizada para sugar a água em minas de carvão e, posteriormente, acoplada em 

                                                 
8  Cohen, Revolution in Science, 269. 
9 Na Grã-Bretanha o tear rotativo, denominado ‘spinning jenny’, inventado por John Key,  era utilizado com 
grande sucesso  desde 1733. A siderurgia  dependia, para seus fornos de fundição, do carvão como combustível  
e estes estavam em exaustão das reservas florestais, cada vez mais longe dos centros urbanos.O 
aperfeiçoamento da máquina a vapor por Watt permitiu a expansão das forjarias, pois garantia maior  eficiência 
dos altos-fornos, na queima  do carvão  mineral. Iannone, A Revolução Industrial, 58. 
10 Hills, “The Origins,” 85. 
11  A primeira concepção de Watt foi realizar a condensação do vapor fora do cilindro, mantendo o cilindro 
sempre tão quente quanto o vapor, evitando perda de energia. Provendo o cilindro de um orifício, por onde 
passaria uma haste(tirante) ligada ao pistão , este utilizaria o vapor no lugar da pressão atmosférica para 
movimenta-lo verticalmente.Muito semelhante à de Newcomen na aplicação e configuração, mas obedecendo a 
um ciclo. O  condensador, colocado dessa forma ,obtinha maior eficiência mecânica. Jones, “The 'Plain Story' of 
James Watt,” 204. 
12 Ibid. , 206-207. James Watt era ótimo inventor,  mas não tinha  dinheiro para investir e levar adiante o  projeto 
de construir  seu engenho. Um amigo seu, o químico Joseph Black , apresenta-o a John Roebuck. Como 
comerciante , Roebuck estava interessado em tornar mais eficaz a comercialização do engenho de Watt de 
bombear a água das minas.  Em 1769, surge a ideia de patentear o “Método  para diminuir  o consumo de  vapor 
e combustível nas máquinas de fogo” ficando com 70 % da patente e os outros 30% para Watt.Porém,em  1772, 
Roebuck abre falência, e “cede” a sua parte da  patente do engenho de  Watt. 
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máquinas de fiar para gerar movimento circular nos teares. Da mesma forma, as 

potencialidades relativas a esse aperfeiçoamento passam a ser utilizadas em altos-

fornos, na fundição de metais. 13 

Watt realizava estudos investigativos ‘metódica e sistematicamente’ 14 na 

Química. Sempre atento às causas da ação química era considerado “notável como 

um filosofo natural e químico por seu profundo conhecimento dessas ciências... 

considerado pupilo pelo próprio Joseph Black ” (1728-1799). 15 

Nas várias correspondências analisadas neste trabalho, podemos ter uma 

ideia da admiração e respeitabilidade de Watt. Em uma correspondência de 

Erasmus Darwin (1731-1802) este  exalta sua genialidade: “O que eu disse sobre o 

seu motor a vapor, eu acredito, eu disse que era a mais engenhosa de invenções 

humanas, pode dizer-me de uma mais engenhosa?” 16. Outra correspondência  é de 

Humphry Davy (1778-1829)  , que trabalhará no Pneumatic Institute com o aparato 

inalatório de Watt, e refere-se  a ele nas seguintes palavras: “Watt exibindo suas 

admiráveis invenções tem contribuído mais para demonstrar a utilidade prática da 

ciência, para engrandecer o poder do homem sobre o mundo material...” 17. 

Quando Watt  deixa Glasgow e muda-se para Birmingham , torna-se membro 

da Lunar Society de Birmingham. Fundada no fim do século XVIII, esta sociedade 

cientifica era formada homens de origem e formações diferentes, membros 

proeminentes da sociedade que tinham o interesse comum em promover as ciências 

e a técnica. 

Era constituída de 14 membros entre comerciantes e artesãos, entre eles: 
                                                 
13  Mantoux . Mantoux, The Industrial Revolution, 245.  
14  Pugh, & Hudson, “The Chemical Work of James Watt,“ 49. 
15  Citações de Humphry Davy e Joseph Black. Hobsbawn, The Age of Revolution, Introdução; xx-xxi. 
16 “Letter from  Erasmus Darwin to James Watt,” 1790/01/19: 3. 
17  Arago.  Life of James Watt. , 99 
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Josiah Wedgwood (1730-1795) 18, James Keir (1735-1820) 19, Mathew Boulton 

(1728-1809) 20, Joseph Priestely (1733-1804) 21, Joseph Black (1728-1799) 22, 

Erasmus Darwin (1731-1802) 23, James Watt e Dr.Thomas Beddoes. Estes homens 

reconheciam que o conhecimento era poder e pela troca de informações, 

provenientes de suas diversas atividades e investigações, foram responsáveis pela 

proposição de uma série de inovações científicas. 24 

Para compreendermos a extensão dos trabalhos de Watt que culminaram 

no projeto pneumático, é necessária uma contextualização de sua formação de 

artesão. Nasceu em 19 de Janeiro de 1736, em Greenock, na Escócia, de uma 

família de carreira técnica.Seu avô, Thomas, foi professor de levantamento 

topográfico e de navegação, e seu pai,  James, estuda no Arts at Marischal College 

e ao se graduar  torna-se professor de Matemática para navegação. James, pai, 

treinou seus dois filhos em sua profissão. John Watt (1687-1738) era marinheiro e 

fazia levantamento topográfico (morre em um naufrágio quando James tinha 17 anos 

e seu trabalho sobre o rio Clydes é completado por James), e James Watt. 

A maior parte da educação de James Watt foi feita na oficina do pai onde 

                                                 
18  Fundador dos negócios da famosa cerâmica. Smith,& Arnott, eds., The Genius of Erasmus Darwin, 16.  
19 Ibid. Estudou medicina na Universidade Edimburgo e realizou experiências químicas e investigações 
geológicas.  
20  Ibid . Era sócio de Watt na Soho Manufactory e comerciante importante em Birmingham. 
21  Segundo Robinson, as experimentações de Priestley e sua obra Experiments and Observations on Different 
Kinds of Air de 1770 sobre a respiração  de ‘ar fixo’ e ‘ar deflogisticado ‘ foram importantes à Watt. Robinson, 
“James Watt,” 229. 
22  Ofereceu  os alicerces para a química moderna .Começou seu trabalho com a química da "magnésia alba" 
(uma base de carbonato de magnésio), agora denominada de dióxido de carbono -que ele chamou de "ar fixo". 
Seus  experimentos envolveram as primeiras experiências gravimétrica (peso) e de medições sobre as 
mudanças trazidas pelo aquecimento magnésia alba (com liberação de CO2) e produtos da reação com ácidos 
ou álcalis. Perrin, “Joseph Black, 1728-1799,” 620. 
23  Médico de grande  prestigio junto a  sociedade , com outros médicos e filósofos naturais . Avô de Charles 
Darwin  é  sempre citado quando o período de estudo é o século XVIII. Smith, & Arnott, eds., prefácio para The 
Genius of Erasmus Darwin. 
24  Mussson, & Robinson, Science and Technology, 121-2. 
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absorve conhecimentos e adquiri habilidades na confecção de instrumentos através 

da marcenaria, ferraria e criação de protótipos. Tem sua formação mecânica e 

técnica, inicialmente, com um fabricante de telescópios, Short (1710-1768),que sem 

possibilidade de mantê-lo, envia-o para trabalhar com John Morgan, um fabricante 

de instrumentos matemáticos e náuticos, no centro de Londres. 25 

Morgan nota a destreza manual e mecânica de Watt e, no prazo de dois 

meses, torna-o oficial–aprendiz. Watt volta a Glasgow, em 1756, já habilitado como 

artesão de instrumentos matemáticos. 26 

Ao voltar a Glasgow sofre restrições das corporações de artesões, que o 

impedem de trabalhar como artesão, mas com ajuda de conhecidos, em 1757, Watt 

recebe uma indicação e é nomeado ‘confeccionador‘ de instrumentos matemáticos 

na Universidade de Glasgow.  

Confirmando as habilidades intelectuais e manuais de Watt  temos as 

palavras de John Robinson (1739-1805) 27, jovem, estudante da Universidade, que 

se refere a Watt nas seguintes palavras:  

“Depois de banquetear meus olhos com os mais finos 

instrumentos... Familiarizei-me com Mr.Watt, vendo um trabalhador, 

e não esperava mais. Mas surpriendi-me ao encontrar um 

filósofo,jovem como eu... .Eu tinha a vaidade de achar-me muito 

bom como estudante em minha área de estudo,e estava mortificado 

ao encontrar Mr. Watt muito superior a mim” 28. 

 

Neste período na Universidade Watt estabelece amizade duradoura com 

                                                 
25  Robinson, “James Watt,” 222. 
26 Ibid . 
27 Trabalhou com Watt em sua loja e em algumas experiências sobre o condensador. Foi professor de Filosofia 
Natural na Universidade de Edimburgo e sucede a Black como professor de Química na Universidade de 
Glasgow. Jones, “The 'Plain Story' of James Watt,” 196. 
28  Ibid.  
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Joseph Black 29. Esta amizade foi rica em correspondência de múltiplos e variados 

interesses,  entre eles a produção de álcali, a partir do sal e cal comum, além de seu 

trabalho sobre a elasticidade dos fluidos ampararem os princípios aplicados por Watt 

no aperfeiçoamento da máquina a vapor. Nas palavras de A. Musson e E.Robinson 

havia “...muito indo e vindo entre o laboratório e a oficina, de homens como James 

Watt” 30, quando em 1773, torna-se sócio da Soho Manofactory , em Birmingham31  

O interesse de Watt na Química é pouco conhecido, mas importantes à 

história da ciência. Suas contribuições à Química evidenciam seu lado inventor-

empresário. Trabalhava sistematicamente em suas invenções ao mesmo tempo em 

que apreciava a possibilidade comercial, voltado à aplicação. 32 

Watt empenha-se em estudos para compreensão da composição química da 

água e investiga processos de queima de substâncias e, consequentemente, a 

produção de ‘ares’. Em 1784 encorajado pelas especulações sobre a composição da 

água, realizadas pelas experiências de Priestley, envia à publicação na 

Philosophical Transactions trabalhos concernentes à composição da água. Estas 

correspondências estão numeradas e são interessantes quanto à metodologia das 

experiências desenvolvidas e do pensamento de Watt.  

Na correspondência de número XXV, lemos suas hipóteses e experiências 

sobre “as prováveis causas da produção de água pela deflagração de uma mistura 

de ar deflogisticado [oxigênio] e ar inflamável [hidrogênio], em alguns experimentos 

                                                 
29 Considerados o maior incentivador de Watt no desenvolvimento de sua máquina  a vapor,devido as suas 
teorias sobre o calor latente de fusão,e de vaporização, é a quantidade de calor necessária para  a água mudar 
seu estado físico,sem alterar a temperatura,e o calor especifico da água. Hills, “The Origins,” 85-88. 
30  Mussson, & Robinson, Science and Technology, 142. 
31 Birmingham era importante polo industrial, na segunda metade do século XVIII. Contribuiu para propagar a 
influência deste local  na intelectualidade, principalmente na Lunar Society. Jones, “Living the Enlightenment, 
157. 
32  Hobsbawn, The Age of Revolution, xxiv. 
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de nosso amigo Dr.Priestley” 33. Expõe comentários sobre as experiências de 

Priestley e Henry Cavendish (1731-1810) 34 a respeito da composição da água. 

Esclarece que Priestley realizou experimentos com “uma engenhosa dedução de 

outros fatos, que era o ar inflamável em grande probabilidade, o real flogístico, em 

sua forma aérea” 35.  Watt expõe sua teoria de que “a água é composta de ar 

deflogisticado [oxigênio] e flogístico [nitrogênio], desprovido da parte de seu calor 

latente ou elementar” 36,em carta a Priestley, que iria lê-la em reunião da Royal 

Society de 21 de Abril de 1783, mas esta leitura só foi realizada em 29 de Abril de 

1784, e Cavendish já  havia comunicado seus trabalhos em 15 de Janeiro de 1784.37 

Na obra de Life of James Watt, o biógrafo M. Arago esclarece que : 

”Mr. Blagden [secretário da Royal Society em 1783] estava 

presente nos primeiros experimentos de Lavoisier, em 24 de 

Junho de 1783 e disse-lhe que Cavendish tinha 

previamente se empenhado, em Londres, a queimar H 

[hidrogênio] em potes fechados, obtendo sensível 

quantidade de água” 38. 

  

Em seu trabalho Cavendish referiu-se a uma comunicação feita por Blagden à 

Lavoisier, mas Blagden ao citar os trabalhos de Lavoisier, no ano de 1786, concorda 

que:  

“...os experimentos do acadêmico Parisiense [itálico do 

autor] são somente verificações do químico Inglês e 

garante-nos que ele anunciou à Lavoisier que a água 

                                                 
33   Watt, “XXV - Thoughts,” 329 
34 Cavendish realiza experimentos similares as de Priestley sobre a formação de ar inflamável a partir da ação 
dos ácidos em metais,produzindo grande quantidade de hidrogênio puro. Pugh, & Hudson, “The Chemical Work 
of James Watt,” 46. 
35  Watt. “XXV Thoughts.”,331 
36  Ibid. 
37 Pugh, & Hudson, “The Chemical Work of James Watt,” 46.  
38  Arago .Life of James Watt ,71 
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produzida em Londres era de peso mais preciso do que os 

dois gases consumidos.” 39.  

 

Blagden chega a acrescentar que: “Lavoisier tinha dito a verdade, mas não a 

verdade inteira” 40. Está formada a controvérsia do descobrimento da composição da 

água. Controvérsia que deixou Watt aborrecido, conforme lemos em 

correspondência a um amigo, chamado Fry: 

 “Eu tive a honra, como outro grande homem, ter tido 

minhas ideias pirateadas. Logo após eu escrevi meu 

primeiro trabalho sobre o assunto, explanado pelo 

Dr.Blagden a M.Lavoisier em Paris, logo após M.Lavoisier 

inventou ele próprio... então Mr.Cavendish leu um trabalho 

para a Royal Society com as mesmas ideias , sem fazer 

uma única menção a mim” 41. 

 
Watt comenta que  “...eu [Watt] acredito que o Mr.Cavendish foi o primeiro 

quem descobriu que a combustão de ar deflogisticado e inflamável produzem-se nas 

laterais do vidro”, porém,não se sente “seguro para concluir que a água é composta 

de ar deflogisticado e flogístico, desprovido de partes de seus latentes ou calor 

elementar” 42. 

Watt ”escreveu muito, mas publicou pouco” 43. Suas volumosas anotações e 

correspondências trocadas com filósofos naturais importantes do período, oferecem 

uma noção de seus interesses, estudos e experimentações na química dos ‘ares’ , 

apoiando a imagem de um cientista experimental que conseguiu fazer convergir 

interesse intelectual, próprio de um cientista, com sucesso comercial.  

                                                 
39  Ibid.  
40 Ibid. , 72 
41 Muirhead, Correspondence of the Late James Watt, 61. 
42 Watt ” XXV Thoughts”, 332                                                                      
43 Dorn, ”James Watt,” 196. 
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I.2-Contexto Cientifico – O pensamento flogístico  e  a contribuição dos pneumáticos 

ingleses : Joseph Black , Joseph Priestley e Dr.Erasmus Darwin 

 

A teoria do flogístico é um elo de ligação importante neste recorte, pois teve 

grande importância histórica, sem a qual não seria possível a transformação da 

Química, de qualitativa e difusa, numa ciência dotada de instrumental de 

quantificação e previsão. 44 

Esta teoria tem raízes na alquimia e é um dos fatores responsáveis pelas 

transformações na ciência química. A teoria do flogístico perpassa os estudos dos 

filósofos naturais Black e Priestley, que realizam uma série de experimentos 

relacionados aos ares, preocupando-se com sua qualidade e procurando pesá-los.  

O potencial explicativo da teoria do flogístico foi importante por quase cem 

anos. Ela defendia que todas as substâncias que se queimam têm na sua 

constituição um elemento comum: ‘o flogisto’, ou seja, a liberação e absorção do 

conceitual do flogístico, o ‘princípio inflamável’, que se desprendia dos corpos nos 

fenômenos de combustão e era observado continuamente nas forjas e fundições, 

processo esse central da metalurgia e, portanto, carro-chefe da Revolução Industrial.  

A teoria do flogístico teve raízes nos trabalhos do médico alemão, Joachim 

Becher (1635-1682)45. Mas a primeira definição do princípio foi proposta Georg Ernst 

Stahl (1660-1734). Stahl, como parte de sua teoria química, publicada em 1697 

Zimotechnia Fundamentalis, baseava-se em processos que envolviam a queima, 

como a calcinação, redução de metais e a combustão, que desprendiam ou 

absorviam, respectivamente, o flogístico ou ‘principio inflamável’46. 

                                                 
44 Ferraz . “O Processo de Transformação,” 11-2.  
45 Ibid ., 7. Postulou que todos os corpos conhecidos  eram formados pela mistura  dos princípios de água e 
terra.  
46  Ibid . , 6 
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A teoria do flogístico de Stahl baseava-se na extração de um metal de sua cal 

metálica, queimando-a com carvão de madeira, onde a cal retirava flogístico do 

carvão, ‘ar deflogisticado’. Por outro lado, quando o metal era calcinado, hoje 

oxidado, pela queima do carvão, ele perdia o seu flogístico .47  

 Assim, na Grã-Bretanha da Revolução Industrial, preocupada com os 

processos metalúrgicos, a teoria do flogístico estava adequada à escolha de 

matérias a serem usadas no processo de redução do óxido metálico. Para 

compreender-se a extensão dessa teoria do flogístico utilizo-me das palavras de 

Márcia  Ferraz, para explanar sobre esta teoria: 

“Stahl valorizava as atividades dos artesãos que para ele 

muitas vezes conheciam melhor os processos 

experimentais do que os “químicos”. Enfatizava em sua 

obra Trate du Soufre sua preocupação que os “químicos” 

deveriam  realizar descobertas úteis” 48.  

 

Mais adiante explica que: 

“O trabalho de Stahl dotou a ciência de um objeto de estudo 

bem definido e forneceu uma teoria com grande potencial 

explicativo, no sentido de poder explicar um grande número 

de processos que ocorriam nos laboratórios e oficinas . 

Associado à capacidade explicativa estava o poder de 

previsão da teoria do flogístico para escolher o melhor 

processo de redução do óxido metálico em metal” 49. 

 

 Outros trabalhos importantes são os de Stephen Hales (1677-1761), “a 

quem é creditado a pneumática, normalmente relegada a uma simples coleta de 

                                                 
47 Ibid. ,  8 
48  Ibid . , 4 
49  Ibid . , 9-10  
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gases” 50 e Carl Wilhelm Scheele (1742-1786)  que também contribuíram para o 

arcabouço teórico do flogístico.  

A química dos ‘ares’ então passa a ser abordada a partir das experiências 

de Hales51. Seus estudos proporcionaram uma “nova dimensão na produção e 

interpretação dos fenômenos químicos” 52 . Hales observou que quando a matéria 

orgânica é queimada, um material volátil parecia deixar a substância. Em 1731, 

Hales realizou estudos sobre a fisiologia das plantas para mostrar “como uma 

grande proporção de ar é forjado na composição dos animais, vegetais e minerais"53, 

visando à respiração dos seres humanos. Sabendo que os animais absorvem uma 

parte do ar que respiramos, Hales foi um passo mais longe e concluiu que a 

respiração modifica as propriedades do ar e o torna impróprio. Colecionava gases 

em distintos vasos daqueles em que foram gerados e, assim, podia utilizá-los para 

efeitos de respiração.  

 Seu discípulo, Carl Wilhelm Scheele, farmacêutico sueco, realizou uma série 

de experimentos com óxido de mercúrio e nitrato de potássio. Nestes experimentos, 

para extração de oxigênio, Scheele obtinha um gás que deixava a chama de uma 

vela mais ardente, denominado por ele de “fire air” [oxigênio].54 

A teoria flogística teve grande influência no pensamento médico, na 

interpretação da febre e da inflamação. A respiração tinha por fim levar o ‘ar 

deflogisticado’ [oxigênio] ao interior do organismo e este então retiraria do sangue o 

‘flogístico’. Esta teoria do flogístico foi partilhada pelos pneumáticos ingleses, 

                                                 
50  Crosland .  “’Slippery Substances’,” 83.   
51 Hales  realizou experiências  sobre o aquecimento   de diversos materiais,separando-os em ‘coletor ‘ e 
‘produtor’,conduzindo-o a ideia de que o’ar’ era uma espécie de cimento que mantinha as partículas unidas. 
Marchamer, Pêra, & Baltas, Scientific Controversies Philosophical, 161. 
52  Crosland . Crosland, “’Slippery Substances’,” 76. 
53  Ibid . , 76 .   
54   Ibid . , 94 . 
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importantes neste recorte, os médicos Joseph Black , Joseph Priestley e Erasmus 

Darwin que a utilizavam para descreverem os fenômenos da respiração. 

Joseph Black é o primeiro personagem deste recorte, pois “Black encontra-se 

no ponto de partida da química pneumática” 55, ele foi um dos responsáveis pelo 

interesse primeiro de Watt em Química. A obtenção de ‘ar‘ por Black é importante à 

medida que ele foi o primeiro a demonstrar que o elemento ar era composto por 

vários ‘ares’, um deles denominado por ele de “ar fixo” [ácido carbônico] 56. Black , 

em 1757, descobriu que havia no ar atmosférico um gás com propriedade de turvar 

a água de cal,chamando esse gás de "ar fixo", que mais tarde passou a ser 

chamado de gás carbônico. 

Black havia iniciado seus interesses em química com relação à respiração na 

Universidade de Glasgow, onde era professor de Química na cadeira de anatomia. 

Iniciou seu trabalho numa perspectiva médica, testando o produto obtido em 

pacientes e, em seguida, desenvolveu um estudo nitidamente químico: investigar as 

propriedades químicas da magnésia Alba e do ar fixo [ácido carbônico]. São suas 

pesquisas sobre a magnésia Alba (carbonato de magnésia), que o conduzem a 

experiências com um ‘ar’, que ele pensou ser inicialmente apenas atmosférico. Ao 

realizar outros experimentos com este ar verifica que este não permite que a chama 

de uma vela se mantenha acesa, concluindo que era inadequado para a respiração. 

Quando a filha de Watt, Jessey morre de consumption, este envia uma carta 

ao seu amigo Black descrevendo os sintomas e o que foi dado a ela inalar:  

“Minha amada e adorada filha expirou quinta-feira pela 

                                                 
55  .Pugh & Hudson,  “The Chemical Work of James Watt,” 41. 
56  O termo ar – fixo advém de Black associa-lo ao ‘álcali -fixo’, usado para nomear substancias as quais podiam 
preparar magnésia Alba.Porém não é gás carbônico, pois corresponde a  queima liberada, denominando-se 
ácido carbônico. Ferraz, “O Processo de Transformação,” 139. 
 



 17

manhã depois de longo sofrimento, a febre dela revelou-se 

muito violenta... mandei para Dr.Darwin a descrição da 

febre e outros urgentes. Dr.Beddoes, que participava 

diariamente, também parecia pensar que o caso era 

desesperador. Ela respirava ar fixo formulado por mistura 

efervescente, colocado junto dela e, por vezes em 

combinação com ar atmosférico, mas sem outros aparentes 

efeitos...mas devido à violência de sua febre e sua grande 

fraqueza,isso impediu nossa tentativa do efeito de outros 

ares e alguns atrativos medicinais” 57. 

 

Esta correspondência evidencia que Watt interou-se do processo da 

enfermidade, reconhecia os sintomas que determinadas inalações produziam e 

conseguia distinguir que determinados ‘ares’, e suas misturas, eram úteis. 

O segundo pneumático de nosso interesse neste recorte é Joseph Priestely. A 

autora Isabelle Stengers identifica Joseph Priestley como um químico que “recolhe 

sistematicamente os gases liberados pelas reações químicas”, classificando-o como 

“campeão da caça dos ares” e que “utiliza uma planta ou animal que coloca na 

retorta repleta do novo ar [oxigênio]” 58. O mérito dos trabalhos de Priestley sobre o 

ar foi de fundamental importância na época em que a Filosofia Natural estava 

envolvida com as investigações relativas ao ar. Tal interesse refletia a preocupação 

dos filósofos naturais daquela época, que consideravam existir um ar indispensável 

para a preservação da vida dos animais e, consequentemente, importante enquanto 

‘princípio’ da respiração para a vida. Como químico em 1766 é eleito Fellow da 

                                                 
57 Robinson, & McKie, eds., Partners in Science, letter 144. 
58 Stengers, & Bensaude-Vincent, A History of Chemistry, 117-9. 
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Royal Society of London. 59 

Em 1772 publica seus estudos sobre a água carbonada [dióxido de carbono], 

‘água gasosa’. Esta descoberta de Priestley rendeu-lhe a Medalha Copley da Royal 

Society, e ocorreu quando ele morava perto de uma cervejaria e observou a 

formação de bolhas de ar devido à fermentação da cerveja , interessando-se em 

como produzi-la e como era   absorvida pela água. 60 

A experimentação para Priestley estabelecia “...uma boa base para um 

filosófico, ...as pessoas devem estar habituadas à vista das experiências...devem, 

sobretudo, ser iniciado precocemente na teoria e na prática da investigação” 61. A 

investigação para Priestley era conseqüência da forma como iniciou sua carreira 

química e da maneira de escrever seus livros, iniciando com experimentos. 62 

Os estudos experimentais de Stephen Hales e Carl Scheele eram conhecidos 

de Priestley, e a partir deles realiza suas experiências de obtenção e produção de 

‘ares’.  No entanto, o relativo isolamento e falta de dinheiro de Scheele na Suécia, 

fazem seus estudos ficarem desconhecidos até 1777, quando seu livro Chemical 

Treatise on Air and Fire, foi publicado três anos depois que Joseph Priestley 

publicou seus resultados. 63 

Priestley trabalhou independentemente de Scheele . Mas Scheele, na Suécia 

e Priestley, na Inglaterra, isolaram independentemente o "ar do fogo"- fire air- e 

também o nitrogênio [ar flogisticado]. Quando Priestely estuda os gases “não 

somente marca o inicio de sua carreira química, mas inicia uma nova abordagem à 

                                                 
59 Oliosi, “Joseph Priestley (1733-1804),” 12. 
60 Crosland, “’Slippery Substances’,” 88-91. 
61 Priestley, Experiments and Observations, I: xx ix. 
62 Crosland, “Priestley Memorial Lecture,” 232. 
 
63  Crosland, “’Slippery Substances’,” 94. 
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ciência” 64.  

Sua grande descoberta veio em 1774, quando aqueceu a cal vermelha [óxido 

de mercúrio], focando nela a luz solar com uma lente. Verificou a formação de 

mercúrio e recolheu o gás libertado do processo num vaso pneumático. Análises 

posteriores deste gás demonstraram que este aumentava a chama de uma vela 

acesa e que um rato colocado numa campânula, com apenas este gás, sobrevivia 

muito mais tempo que outro, numa mesma campânula, com ar comum. Ele próprio o 

inalou, tendo verificado que a sua respiração se tornou mais leve e fácil durante 

algum tempo. A este ‘ar bom’  Priestley atribuiu à designação de ‘ar deflogisticado’. 

Em 1775, publica a obra Experiments and Observations on Different Kinds of 

Air and other Branches of Natural Philosophy connected with the subject in Three 

volumes. O volume de nosso interesse é o III, por abordar suas experiências para 

obtenção de ‘ares’: ar vital [oxigênio], ar inflamável [acido diluído sobre metais], 

azoto [ar flogistico - nitrogênio], gás nitroso [óxido nítrico], ar vitrílico [dióxido 

sulfúrico], ar fixo [ácido carbônico] e fire-air [ácido carbônico] obtidos a partir do 

aquecimento de diferentes substâncias sólidas e as observações sobre o grau de 

pureza. Nos testes inalatórios que faz com ratos e com ele próprio, afirma  :  

“...empenho-me para extrair ar de Mercurius Calcinatus [óxido 

de mercúrio] ; encontrei por meio da lente, e o ar foi expelido 

muito facilmente. ... Eu admito água para isto [extrair 

ar],...Mas o que me surpreendeu mais do que eu posso 

expressar , foi que uma vela queimada neste ar possui um 

notável e vigorosa chama. Eu estava completamente perdido 

em relação a isto.” 65 

                                                 
64  Crosland, “Priestley Memorial Lecture,” 232. 
65  A lente citada por Priestley era um vidro usado para concentrar os raios de Sol e aquecer a amostra, da 
mesma maneira que uma lente de aumento pode ser usado para queimar um pedaço de papel. Priestley, 
Experiments and Observations, Relating to Varios Branches, 107. 
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E mais adiante comenta que apesar de não saber qual quantidade é ideal 

para “a mistura de ar nitroso, é peculiar ao ar comum, ou aéreos próprios para 

respiração” 66.  No volume II desta obra, Priestley sugere que o papel dos pulmões é 

esvaziar as emanações pútridas para o exterior. Apesar de considerar a respiração 

animal como uma espécie de putrefação: “uma flogisticação que corrompe o ar” 67. 

Priestley havia realizado experiências sobre a respiração de animais e 

plantas, verificando a fotossíntese das plantas pela primeira vez. Estes estudos são 

originais à medida que “Priestley adapta utensílios comuns como aparatos químicos 

e como ferramentas” 68. As experiências químicas neste período por serem 

experimentais, colocavam “seus praticantes parecendo pouco mais do que 

cozinheiros” 69.   Trabalhando com utensílios e ferramentas do cotidiano, Priestley 

realiza experiências com o aquecimento do óxido de mercúrio e descreve ter obtido 

o ‘ar deflogisticado’. Os termos usados por ele nas descrições dos ‘ares’ são 

medicinais e mecânicos, inicialmente, ‘extração’ e ‘demissão’, demonstrando a 

influência da mecânica. 70  

Comenta suas experiências de diferentes ‘ares’ respiráveis, obtidos através 

do aquecimento de: “... flores de zinco (óxido obtido por sublimação), giz (dióxido de 

carbono), óxido de cálcio, hidróxido de cálcio, entre outras substâncias...” 71, 

relatando sua surpresa ao encontrar um ar que “...uma vela queimada neste ar 

mantém a chama notavelmente vigorosa” 72. Sobre sua sensação ao respirar o ‘ar 

                                                 
66  Ibid ., 357 
67 Stengers, & Bensaude-Vincent, A History of Chemistry, 119.  
68  Ibid. 233-234  
69 Knight, “Trabalhando a Luz de Duas Culturas,“ 158. 
70 Ibid. ,  236 
71  Priestley, Experiments and Observations on Different Kinds of Air, 129 
72 Ibid . , 107 



 21

deflogisticado’:  

“... eu tenho curiosidade pela respiração... . O sentimento de 

que meu pulmão não tem sensibilidade diferente para o ar 

comum, mas meu peito sentiu-se particularmente leve 

depois de algum tempo. Quem pode dizer, que no 

momento, esse ar puro pode tornar-se um artigo de luxo na 

moda. Até agora só dois ratinhos e eu próprio tivemos o 

privilégio de respiração dela” 73. 

 

Depois de ver o rato inalar este ar estava “agora plenamente convencido de 

que este ar, mesmo após o rato inalá-lo somente meia hora, foi muito melhor do que 

o ar comum...”, reflete sobre o observado, afirmando que “este experimento com o 

rato, depois de refletir sobre ele algum tempo, me deu tanta suspeita de que o ar 

que eu tinha era melhor do que era o ar comum induzido..” 74. 

Mais adiante mostra-se satisfeito com sua descoberta: “Eu já descobri um ar 

cinco ou seis vezes melhor que o  ar comum... nada que eu já fiz me surpreendeu 

mais ou é mais satisfatório" 75. Porém, mais adiante, “pela minha parte, vou 

reconhecer francamente que, no início dos experimentos relatados eu estava tão 

longe de ter formado qualquer hipótese que levou à descoberta..., mas ...que me 

rendeu à evidência de meus sentidos” .76 

Ao lermos Experiments and Observations on Different Kinds of Air , Priestley 

indica-nos sua suspeita de possíveis aplicações médicas e algumas restrições para 

o ‘ar deflogisticado’: 

“... pode ser suspeitado que pudesse ser salutar para os 

pulmões em certos casos, quando o ar comum não seria 
                                                 
73 Ibid. , 116-117 
74  Ibid ., 162 
75  Ibid . ,163-164 
76  Ibid .103 
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suficiente... Mas, talvez, podemos inferir a partir dessas 

experiências, que apesar do ar puro deflogisticado ser útil 

como medicamento, pode não ser tão bom para nós no 

estado saudável ... .“ 77 . 

 

Mas está convencido de que em breve o ar atmosférico, este contaminado, 

‘pútrido’, pela respiração, e: 

”...que é flogisto com o que se torna carregado a partir do 

organismo, e da respiração animal, e de diversos outros 

processos químicos... torna-o totalmente impróprios para a 

inflamação, respiração, e outros fins ...” 78. 

 

Em 1776 Priestley realizou um estudo da respiração em um trabalho intitulado 

Observations on Respiration and the Use of the Blood Observations on Respiration 

and the Use of the Blood. Pela primeira vez indica uma ligação entre sangue e ar, 

embora o fizesse sob o arcabouço da teoria flogística. Um ano depois, claramente 

influenciado por Priestley, Lavoisier também discuti a respiração na Académie des 

Sciences. Reforçando este fato,utilizo-me  das palavras de  Márcia Ferraz : 

“Ao analisarmos os trabalhos de Black, Priestley e 

Cavendish notamos que os experimentos dos flogísticos 

pneumáticos ingleses estendeu a aplicação do pensamento 

de Stahl aos “ares”....Embora estivessem informados acerca 

da nova química, que se estava afirmando na França,tanto 

Cavendish como Black e Priestley relutaram em abandonar 

suas ideias.Os três,entretanto,ofereceram a Lavoisier 

peças-chaves para a elaboração da teoria do oxigênio...” 79. 

 

                                                 
77  Ibid.,168  
78  Ibid.  157 
79  Ferraz, “O Processo de Transformação,” 149-50. 
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Conhecendo os trabalhos de Black sobre o “ar fixo” [dióxido de carbono] e de 

Henry Cavendish 80 sobre “ar inflamável” [ácido diluído sobre metais, mais tarde 

hidrogênio], Priestley dirigiu sua atenção para a preparação e o estudo de outros 

gases. Em sua obra Experiments and Observations on Different Kinds of Air isolou e 

identificou dez gases.Entre estes ‘ares’: ar nitroso [óxido nítrico, (NO)] ; vapor de 

espírito de sal, mais tarde chamado de ar ácido ou ar ácido marinho [anidro acido 

clorídrico]; ar alcalino [amoníaco]; atenuado ou ar nitroso deflogisticado [óxido 

nitroso], e o ar desflogisticado, bem como resultados experimentais que acabariam 

por levar à descoberta da fotossíntese. Também descreveu a seus colegas o arranjo 

experimental, acreditando que, assim, poderiam facilmente reproduzir suas 

experiências. 81 

Por ser um unitarista 82 era crítico severo do cristianismo, defendia a liberdade 

de religião e de expressão. Ao mesmo tempo era fervoroso defensor da revolução 

americana e francesa e contra o tráfico de escravo. Isto lhe causou problemas com o 

governo e nesta mesma época, em 1791,ocorre a destruição de sua casa, biblioteca 

e aparelhos científicos. Devido a esses ataques Priestley, em 1794, emigra para a 

Pensilvânia, acreditando que governo da nova nação não era perfeito, mas 

certamente mais progressista, permitindo o livre pensamento. Priestley optou por 

não tornar-se um cidadão americano, mas escreveu agradecido pela paz e a 

                                                 
80  Ibid.,147-148. Cavendish realiza experiências  com ácidos diluídos em metais produzindo ‘ar inflamável’, que  
era produzido na mesma quantidade de  metal,concluindo que eram ‘Ar Factitious ’ na forma inelástica,e  eram 
liberados pela arte química.  
81  Crosland, “Priestley Memorial Lecture,” 236-7.  
82  É uma corrente  de pensamento teológica de unidade absoluta com Deus . A teoria ética proposta por Jeremy 
Bentham e James Mill que toda ação deve ser direcionada para atingir a maior felicidade para o maior número de 
pessoas. De acordo com seu princípio ético segundo o qual uma ação é certa se  tende a maximizar felicidade, 
que não só do agente, mas também de todas as pessoas afetadas. Assim, utilitaristas focam sobre as 
conseqüências de um ato e não sobre a natureza intrínseca ou as motivações do agente A mais célebre 
definição de utilitarismo é  a convicção de que, "A melhor  ação é a que proporcionará a maior felicidade do 
maior número de cidadãos". Britannica Concise Encyclopedia, s.v. “Utilitarianism”. 
http://www.answers.com/topic/utilitarianism (acessado em maio de 2009). 
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prosperidade de seu novo lar, onde ficou até o fim de sua vida em 1804.83  

O relato dos estudos de Black e Priestley conduz Watt a “... encontrar tempo 

para acompanhar passo a passo o progresso da química pneumática, para criar 

experimentos, propor explanações...“  84. 

Ressalto que nas correspondências de Watt, lidas para o desenvolvimento 

deste trabalho, não se registra preocupação de Watt em estar utilizando a 

nomenclatura do flogístico ou a de Lavoisier. Notamos que sua preocupação era 

centrada em como se dava e concebia-se o processo químico na obtenção de ‘ares’ 

através de metais e a melhor maneira de utilização em terapias. 

Os pneumáticos britânicos tais como Black e Priestley, e posteriormente Watt, 

utilizaram-se da teoria do flogístico  até que a ‘nova’ concepção da química aflora-se 

com as ideias de Lavoisier. No comentário de Humphry Davy de 1799, depois de 

visitar Watt em Birmingham, podemos ler que:  “eu despendi 9 ou 10 dias entre 

Mr.Keir e Mr.Watt : tive grandes conversas com ambos...Ambos são ainda 

flogísticos...” 85. 

Outro personagem importante e fundador da Lunar Society é o Dr.Erasmus 

Darwin. Nas palavras de C.U.Smith ele “tinha extraordinário leque de interesses e 

atividades: ele era um médico, biólogo, inventor, poeta, linguista, naturalista, filósofo, 

inventor, e fascinado por todos os aspectos da ciência, tecnologia e medicina” 86 . 

”Médico renomado” 87,  havia escrito sobre a reprodução das plantas, 

conhecia a potencialidade dos ‘ares’ em terapias de pacientes com consumption.  A 

obra na qual o nome do Dr. E. Darwin insere-se neste recorte histográfico é 

                                                 
83  Hirsch, “Joseph Priestley House,” 9. 
84  Arago . Life of James Watt ,75  
85  Fullmer, Young Humphry Davy, 76 
86 Smith, & Arnott, eds., The Genius of Erasmus Darwin, Introdução.  
87 O rei George III lhe pediu para ser seu médico, mas Darwin recusou a nomeação. Cahill, “Zoonomia,” 1.  
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Zoonomia; or The Laws of Organic Life ,de 1796, destinada a: 

 

“...reduzir os fatos que pertencem à vida animal em classes, 

ordens, gêneros  e espécies , comparando-os uns com os 

outros , para desvendar a teoria das doenças. Toda 

enfermidade origina-se por exuberância, deficiência ou ação 

retrograda, de faculdades sensoriais, como causa próxima; e 

consiste  em um movimento desordenado das fibras do 

corpo, como efeito próximo do esforço dessas faculdades 

desordenadas” 88. 

 

Mais adiante explana que :  

 

 “...a classificação das enfermidades aqui oferecidas ao 

público estão de acordo com suas causas próximas, 

primeiro mais distintamente para entender sua natureza por 

comparação ... segundo para facilitar conhecer os métodos 

de cura... e por último , para descobrir a natureza e o nome 

de qualquer doença desconhecida pelos médicos; estou 

convencido de que será mais fácil e mais natural feito por 

este sistema, que pelas classificações artificiais já 

publicadas .Os nomes comuns das doenças não são bem 

adaptados para nenhum tipo de classificação, ...” 89  

 

Nesta obra Dr. E. Darwin nos apresenta a sua classificação das enfermidades 

de acordo com suas principais causas. São elas : I- Enfermidades de Irritação ; II- 

Enfermidades de Sensação ; III- Enfermidades de Volição [vontade]; IV- 

Enfermidades de Associação.  

Esta obra não é somente um sistema de classificação das enfermidades, seu 

                                                 
88  Darwin . Zoonomia, V. 
89  Ibid. , VII 
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conteúdo médico chama nossa atenção também pelas especulações sobre a 

evolução. No capitulo intitulado "Of Generation", ele especula que todos os animais 

de sangue quente podem ter surgido a partir de “um filamento de vida”,que : 

“A Primeira Grande Causa dotada de 

animalidade,...direcionado por irritações, sensações, 

vontade e associações e portanto possuem faculdades de 

continuar a melhorar a sua própria atividade, inerente ,e 

realizar melhorias , por geração para a posteridade, mundo 

sem fim !” 90.   

 

As enfermidades de irritação surgem de fontes externas; as enfermidades de 

sensação causadas por excesso de dor ou prazer; as enfermidades da vontade 

eram causadas por desejo ou aversão e as enfermidades de associação causadas 

quando um órgão ou sistema causou outros problemas associados. Erasmus Darwin 

tinha uma visão ampla das enfermidades, desde problemas psicológicos e sociais, 

tais como a raiva, tédio e sentimental, ao mesmo tempo, estando ao lado de males 

físicos, tais como sarampo e caxumba. 91 

Desta forma Dr.E.Darwin estabelece que em “... consequência das sensações 

as quais excitam dor ou prazer” oferece uma investigação por “[primeiro] métodos de 

comparação entre suas propriedades essenciais... e finalmente para descoberta da 

natureza e nome de algumas enfermidades previamente desconhecidas dos 

médicos” 92.  

Essa não foi a primeira vez que o Dr.E. Darwin apresentou essas idéias. Na 

obra The botanic garden,de 1791, ele combinou ciência e poesia, expondo suas 

                                                 
90  Ibid. 
91 Cahill. “Zoonomia,” 1. 
92  Darwin, Zoonomia, VII 
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teorias e descobertas cientificas  em versos sobre os dispositivos de evolução do 

mundo natural.  

A classe de enfermidade de nosso interesse nesta obra é a classe II,das 

‘Enfermidades de Sensação’. Nesta classe de enfermidades Dr.E.Darwin menciona 

em várias partes da obra os trabalhos de Watt, Priestley e Beddoes sobre inalação 

de diferentes gases em terapias variadas, que vão do escorbuto, consumption , 

febre a ulceras de pele. O ‘encanto’ do Dr.E.Darwin pelos ‘ares’ na ciência médica 

era de longa data. Na obra The genius of Erasmus Darwin, o autor deste capitulo 

Desmond King-Hele expõe que Erasmus Darwin procurou: 

”Os ‘ares’ seco ou úmido, quente ou frio, comprimido ou 

rarefeito...Foi o primeiro inglês a voar em um balão de 

hidrogênio; introduziu a palavra ‘oxigênio’ na Língua 

Inglesa,.. e durante alguns anos advogou pela medicina 

pneumática” 93.  

 

Como médico da família de Watt, o Dr.E.Darwin assume o tratamento dos 

filhos de Watt e as correspondências tornam-se mais intensas. É a enfermidade de 

sua filha o mote dessas correspondências que revelam os estudos experimentais, 

com os numerosos gases descobertos e os questionamentos sobre suas aplicações 

com potencialidades na medicina.  

A filha de Watt, Jessey, aparece nas correspondências a partir de 13 de 

Dezembro de 1793. Na primeira correspondência, entre Dr. E.Darwin e Watt de 18 

de Novembro de 1788, lemos a abordagem de  questões com Watt sobre 

experimentos e o ‘ar vital’ [oxigênio]:  

“O que foi que você disse sobre o Manganês? Leia as 40 
                                                 
93  King-Hele, “The Air Man,“ 273. 
 



 28

primeiras páginas de Introduction to Fourcroy’s Elements, e 

diga-me se os fatos são, em geral, verdade....Quando se 

passou pelo vapor as raspas de ferro quente ,vermelhas, se 

a água não é descomprimida, de onde vem o ar vital, que se 

une ao ferro? - Será que a água desaparece ou é 

aniquilada? Explique essa experiência. ...O que se segue? - 

A água.” 94 

 

Notamos que o Dr.E.Darwin solicita que Watt explique detalhes sobre a 

produção do ar vital, ou seja, esta passagem  vem confirmar que o interesse de Watt 

é anterior à gravidade do estado de saúde de Jessey. Seu empenho nas 

experiências com a química dos ‘ares’, nasce também, mas não somente , devido 

sua ansiedade de tentar qualquer forma de tratamento para seus filhos, Gregory e 

Jessey. 

 Nas correspondências após 1794 o Dr.E.Darwin expõe os procedimentos 

médicos e medicamentos que Watt deve ter para com sua filha: 

“Estou verdadeiramente feliz por ouvir que Miss Jessey 

continua a ficar mais forte e livre daquelas afecções 

alarmantes de seus pulmões... o laudanum [láudano] em 

quantidades tão pequenas, parece ter servido para ela, eu 

aconselho a permanência deles até mesmo mais de 3 

meses, quer dizer, até o calor primaveril...” 95. 

 

Porém, percebendo que a enfermidade de Jessey progrediu, Dr. E. Darwin 

propõe “...esfriar as partes do corpo, que são muito quentes e aquecer as partes as 

que são muito demasiadas frias..” 96. Sugeriu a promoção do enjôo ou vômito, 

                                                 
94  “Letter from Erasmus Darwin to James Watt,” 1793/12/13: 2. 
 
95  Ibid., 2. 
96  Ibid., 1793/01/01: 2-3. 
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usando a foxglove (digitalis [dedaleira]), acreditando que neste estado se aspirava 

mais fortemente, pois havia visto que “... o uso da foxglove curar uma úlcera nos 

pulmões” 97 e menciona a teoria do Dr.Thomas Beddoes ,  sem especificar : 

“Absorção dos pulmões é aumentada milagrosamente pela 

tintura da dedaleira...e particularmente pela oscilação 

circular,...,enjoar como em um navio. Internamente ópio 

contribui muito para a absorção ... e deve ser administrado 

a partir de 5 a 10 gotas em certas horas regulares, duas 

vezes por dia...; ar comum e mistura de ar fixo pode,como 

sugere a teoria do Dr. Beddoes, ser benéfico...”  98. 

 

Dr.E. Darwin aconselha Watt a encaminhar Jessey ao Dr.Beddoes. 

Posteriormente, Watt comenta em correspondência ao Dr.E.Darwin que Jessey 

estava sendo submetida , com  o Dr.Beddoes, a uma terapia com “ar fixo” :  

”... ela [Jessey] respira ar fixo a partir de uma mistura 

efervescente colocada próxima, e por vezes ela inala uma 

mistura de ar atmosférico, mas sem efeito aparente mais do 

que os outros. A violência da febre e sua grande fraqueza 

impediram de tentar o efeito de outros ares” 99. 

 

Mas o  estado adiantado da enfermidade de Jessey não permitiu resultados 

positivos. Watt responde a carta de condolências do Dr.E.Darwin e expõe sua 

decisão de auxiliar o Dr.Beddoes. Em suas palavras: 

“Há muito quando descobri que um mal é irreparável, o 

melhor consolo é transportar a mente para qualquer outro 

objeto que pode ocupá-la no momento. Isto não é sempre 

possível, mas precisamos fazer o melhor de nossa 

                                                 
97  Ibid., 1794/05/25: 2. 
98  Ibid., 1794/01/ 01: 2. 
99  Ibid.,1794/07/03 :1 
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imperfeita natureza humana e fazer o que está ao nosso 

alcance. Eu disse que tinha me virado para a contemplação 

da medicina dos ares ; não para qualquer ideia que eu 

entendesse do assunto mas porque ninguém o faz, e, 

portanto, minhas dicas por acaso são tão boas como outra 

qualquer ... 

Quando um médico professa ignorância, um charlatão é 

chamado pela Dama da Fortuna [sic]. Fiz um aparelho de 

Extração[maiúscula do autor] , lavagem de impurezas e 

recolha de ares. Quero enviar-lhe um aparelho com o qual 

você pode tentar todo o ciclo dos ares sulforosos e que em 

suas mãos tenha sucesso... escrevo uma pequena lista de 

minhas ideias ao Dr.Beddoes, e envio um aparelho com 

uma descrição a qual ele pode inserir em sua próxima 

publicação “100. 

 

Quando Dr.E.Darwin publica sua obra Zoonomia :or the Laws of Organic Life, 

expõe os casos de asma tratados com oxigênio: 

“...espécie de asma, é a grande razão para acreditar,que a 

respiração de uma atmosfera, com incremento de oxigênio, 

poderá provar ser de grande vantagem; alguns bem 

observados e bem atentos casos dos quais o Dr.Beddoes 

publicou... o sistema inteiro por consequência, não somente 

estimula , mas suprime o material o qual o poder sensorial é 

extraído ou fabricado..”.101 

 
Nesta obra relata estudos e métodos para utilizar o “gás ácido carbônico [ar 

fixo – dióxido de carbono] com o ar de uma sala, por meio de um aparato inventado 

                                                 
100 Ibid., 1794/07 /30 :1-2 
101  Darwin, .Zoonomia, 185. 
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por Mr.Watt, e vendido por Bolton & Watt, em Birmingham”  102, cita Priestley quando 

aborda sobre as úlceras, acreditando que “por união do oxigênio com isso [úlcera]; 

primeiro pela afinidade do oxigênio com substância animal ...de acordo com os 

experimentos de Priestley...” 103 ,e mais adiante comenta sobre “... a remota causa 

de consumption  engenhosamente descrita pelo Dr.Beddoes como hiperoxigenação 

do sangue” 104. 

São estes os embasamentos  dos estudos da química pneumática  

desenvolvidos por Watt e  que progrediram para um aparato propício à terapia dos 

‘ares’.  

Como veremos a seguir, foi “último projeto significativo de Watt na Química foi 

conduzido com o Dr.Thomas Beddoes (1760-1808)”  105 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
102  Ibid. ,   289 
103  Ibid. , 285 
104  Ibid. ,287 
105 Pugh, & Hudson, “The Chemical Work of James Watt,” 49. 
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CAPÍTULO II 

 

A COLABORAÇÃO DE JAMES WATT COM O DR. THOMAS BEDDOES 

 

II.1- Os estudos pneumáticos de James Watt no desenvolvimento do aparato 

inalatório  

 

Os estudos pneumáticos de James Watt, foi conseqüência de uma “atitude 

racional” 106 diante de seu interesse, como vimos, nos trabalhos de Black, Priestley e 

Dr.E.Darwin,acrescidos da enfermidade de seus filhos. 

Neste capitulo o foco é a obra Considerations on The Medicinal Use of Factitious 

Air and Manner of Obtaining them in Large Quantities in Two Pats , de 1794, escrita 

juntamente com Dr.Thomas Beddoes, além das correspondências trocadas entre Black, 

Priestley , Erasmus Darwin , Beddoes e Watt no período de 1794 a 1801.Nesta obra 

tanto o Dr.Beddoes como Watt confirmam que seus estudos foram baseados na 

“...maneira como estes ares podem ser examinados e são descritos nos trabalhos do 

Dr.Priestley, Sr. Scheele, Sr.Cavendish, e Sr.Lavoisier” . Watt ressalta que “um 

eminente médico [Priestley], de nosso conhecimento, previu anterior à minha 

menção, observar este ar oxigênio ... ele também, a priori, tinha tido idéias dos bons 

efeitos dessas substâncias ...” 107 . 

Watt, cita que seu interesse na química pneumática quando obtém “oxigênio 

a partir de uma mistura de ferro” e que havia tido idéias devido aos “bons efeitos 

dessa substância dissolvida no ar” 108. 

No capítulo anterior vimos que Watt era “brilhante como exemplo da 

                                                 
106  Ibid. , 48 
107  Beddoes, & Watt, Considerations, Part I: 9 e Part II: 18. 
108  Beddoes, & Watt, Considerations, Part I: 14 e 18. 
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combinação entre a prática e a ciência” 109 . Em 1785, quando patenteia um novo 

tipo de caldeira, Watt percebeu uma ‘fumaça’ com características adequadas á 

inalação, conforme cita em carta à De Luc: “... tenho algumas esperanças ....de que 

a fumaça em alguns experimentos ter promissor sucesso de uso...” 110.  

No artigo “Inhale it and See” the Collaboration between Thomas Beddoes and 

James Watt in Pneumatic Medicine seus autores ressaltam que a abordagem:  

“... da química de Watt não deve ser tratada como pratica 

interessada em desenvolvimento comercial, ou na pratica 

de produção de ares, e assim ter pouca relevância nos 

debates químicos. Se assim fizermos erramos por duas 

razões: primeiro pela pratica do empreendimento desprezar 

suas [Watt] idéias e teorias, em segundo lugar e de que as 

idéias químicas de Watt evoluíam como resultado de seu 

compromisso com a pratica” 111. 

 

Esta colaboração revela-nos dois protagonistas que apesar de terem 

concepções “teóricas divergentes” 112 da química pneumática, souberam amenizar 

os contrastes diante do projeto pneumático. Neste ponto é interessante 

conhecermos o segundo personagem principal Dr.Thomas Beddoes.  

Médico formado na Universidade de Oxford, Dr. Thomas Beddoes foi um 

poeta e  ensaísta113 que dizia que sua função primeira como médico era prevenir as 

                                                 
109 Marsden,  “Engineering Science in Glasgow”, 329. 
110  Pugh, & Hudson.”The  Chemical Work of James Watt,“ 47. 
111  Miller, & Levere, “‘Inhale it  and see?’,” 15. 
112   Ibid. , 3 .De acordo com os autores do artigo Dr. Beddoes  após uma viagem a França   passa a ter duvidas 
na teoria do flogístico  e  vacila  ao aderir a  nova concepção química de Lavoisier,enquanto Watt mantinha-se  
fiel  ao flogístico.  
113 Escreveu um poema épico sobre as conquistas de Alexandre e um conto moral intitulado  The History of lsaac 
Jenkins  and Sarah  his wife –seu  mais  popular  e duradouro sucesso – sobre aconselhamento  aos leitores 
contra o excesso de indulgência em álcool . Escreveu , também , Hygëia,  or Essays moral and medical, on the 
causes affecting the personal state of the middling and affluent class, em 3 volumes , nos quais evocava o papel 
do espírito das enfermidades  físicas e sugeria a idéia original na época - de que os progressos da química 
permitiriam talvez um dia uma nova perspectiva para o conhecimento das doenças mentais.Foi tradutor das 
obras de Kant para o inglês. High, “Thomas Beddoes,” 3-5. 



 34

enfermidades, o que para ele significava entender e enfrentar suas causas 

fisiologicamente e socialmente. 114  

 Entre 1786 e 1793 foi professor de Química, onde inicia experimentos sobre 

terapia de inalação de gases 115, em 1787. Mas “devido a ser um ativo simpatizante 

da Revolução Francesa” 116, desperta a ira das autoridades da Universidade de 

Oxford e das autoridades do Home Office117 e, em 1793 ,  é demitido mudando-se 

para Bristol. 

Durante sua atuação como professor de química em Oxford, publica suas 

idéias sobre a medicina pneumática, descreve suas experimentações investigativas 

e os esforços que deveriam ser feitos no sentido de dissipar os receios dessas 

investigações e experiências. Nestas publicações Dr.Beddoes mostra que pretende 

investigar e testar, na pratica, as possibilidades de cura através dos gases no 

tratamento de doenças, em particular , a denominada consumption, associada à 

tísica. 

A consumption,  juntamente com outras enfermidades respiratórias, era o alvo 

dos estudos médicos, considerada a “mais devastadora de todas as enfermidades 

respiratórias” 118 . Quando deixa Oxford esta determinado a montar  “um local, para 

inválidos, assim como para enfermos” 119,  onde as investigações científicas e 

médicas pudessem se desenvolver , escolhe Clifton, perto de Bristol . Expressa sua 

intenção em carta ao Dr.Darwin, em 1793,  “prevejo realizar várias outras curas, ao 

                                                 
114  Levere, “Dr. Thomas Beddoes (1750-1808),” 187. 
115 Dr. Beddoes quando atuou em Oxford  distinguia-se por seu extenso conhecimento sobre os trabalhos de 
química  realizados na França e Alemanha. Golinsky, Science as Public Culture, 154. 
116  Levere, “Dr .Thomas Beddoes (1750-1808),” 187. 
117 Home Office era o Ministério de Segurança inglês alem do Gabinete  de Guerra. Dorothy A Stansfield, & 
Ronald G. Stansfiled, “Dr. Thomas Beddoes and James Watt,” 276. 
118  Levere, “Dr. Thomas Beddoes (1750-1808),” 192.  
119  Stock, Memoirs of Life of Thomas Beddoes, 150. 
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lado da consumption” 120 . 

Ao chegar a Bristol, Dr.Beddoes, esta determinado a iniciar suas pesquisas 

praticas da medicina pneumática. Visita seu amigo James Keir (1735-1820) 121 

membro da Lunar Society, e em conversas com este e outro seu amigo Dr.E.Darwin, 

afirma que “os médicos daqui [Bristol] desejam, pelo menos fingem que desejam, 

meu sucesso e são favoráveis a mim” 122. 

Quando é convidado a tornar-se membro da Lunar Society, vislumbra seu 

projeto tomando corpo. Como membro parece querer que as pessoas esqueçam 

suas posições políticas e só vejam as potencialidades de suas investigações 

terapêuticas com os gases. Beddoes escreve  na introdução de um de seus 

panfletos  que : “sei bem que minha posição política tem sido muito prejudicial para 

os ares...” 123, mas mesmo assim continua a escrever panfletos criticando a política 

interna e externa do governo inglês, argumentado que o faz por que “...médicos são 

profissionalmente interessados nas causas do prazer e dor...” 124.Seus panfletos 

refletiam seu fervor na defesa da luta pelo direito ao bem estar para todos. O ‘bem-

estar’ citado por Beddoes estava sob a perspectiva de Jeremy Bentham (1748-1832) 

125, e “ligado aos valores ingleses do Enligthnment ”126 do século XVIII.  

O Enligthnment britânico, é explicado na obra Science as Public Culture: 

Chemistry and Enligthnment in Britain 1760-1820 : 

                                                 
120  Levere, “Dr. Thomas Beddoes (1750-1808),” 192. 
121   Ibid ., 188 . Químico,escreveu um dicionário de Química , e foi   conselheiro de Mathew Bolton e mais tarde 
foi gerente da Soho Manufctory .  
122  Ibid. , 190 . No período de 1791-1792 a Lunar Society  não era somente  uma sociedade  filosófica  mas 
estava sob suspeita e controle  político  devido a atuação de alguns de seus membros  em motim  em 
Birmingham.  
123  Beddoes, Essay  on  the Public Merits of Mr.Pitt, i-ii. 
124   Ibid.  
125 Foi J.Bentham quem formulou o princípio do maior bem-estar para o maior número possível de cidadãos. 
Com o seu "Princípio da Utilidade", Bentham forneceu os fundamentos éticos sobre os quais ocorreram as 
reformas filosóficas, políticas e econômicas do fim do século 18 e século 19. Golinsky, Science as Public Culture, 
181. 
126  Ibid .,134-135 
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“...em 1790 quando a Grã-Bretanha estava passando por 

uma crise política e cultural, quanto às formas de atividade 

cívicas e da própria ciência. Foi um período desafiador aos 

pensadores reacionários a difundirem uma educação 

publica e plausível de ciência como solucionadora dos 

problemas de saúde e bem-estar” 127. 

 

Ao mesmo tempo com conexão entre a medicina, a reforma política e a 

doutrina médica de John Brown (1735-1788) 128.  Esta doutrina, resumidamente, 

postulava que o luxo e a riqueza produziam exaustão e eram insalubres, deixando 

as pessoas propensas a doenças e à hipocondria, da mesma forma que o 

Dr.Beddoes, também acreditava que paixões inflamadas, contribuam para o 

desequilíbrio dos estados mentais. Quando Beddoes publica Observations on the 

Nature and Cure of Calculus, Sea, Scurvy, Consumption, and Fever, retoma que os 

médicos são, profissionalmente, interessados na causa do prazer e da dor, e isto 

requer a atenção para o contexto social da vida dos indivíduos, explica que : 

“O oxigênio é o principio da irritabilidade ; unido ao sangue 

na respiração; distribuído por todo o sistema pela 

circulação, e combina e estimula substancias com as quais 

entra em contato” 129. 

 

Os médicos pneumáticos deste período pautavam seus estudos respiratórios 

nos trabalhos de William Cullen (1710 -1790) 130 e Edmond Goodwyn (1756-

                                                 
127  Golinsky,Science as Public Culture, 156 
128  Esta doutrina postulava que as doenças podiam ser ‘asthenicos’,resultado da super excitação,estimulantes,  
e os ‘stenicos’ resultado da super -irritabilidade ,depressivas.Ressalto que J.Brown na sua obra  Elements of 
Medicine recomendava a  eletricidade como uma terapêutica para varias de doenças. Era moda  estabelecer 
experimentos elétricos ,no final do século XVIII ,para descobrir um "animating vigor", quer biológicos, vitalistico 
ou mecanicista, o que poderia explicar o funcionamento do corpo humano. Fullmer, Young Humphry Davy, 78. 
129  Beddoes, Observations on the Nature, 47. 
130  Organizou uma influente classificação das doenças de neurose , constituída por quatro divisões principais : 
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1829)131. Cullen escreve First Lines of the Practice of Physic, postulando uma 

orientação fisiológica da respiração, de acordo com a teoria de Brown, de que a vida 

era uma função da excitabilidade do sistema nervoso132 . Goodwyn escreveu The 

Connexion of Life with Respiration, em 1788 no qual Beddoes baseou-se, 

juntamente com a teoria de Brown sobre a excitabilidade, quando necessitou 

justificar a utilização dos ‘ares’. Acreditava, baseado nesta teoria, que por exemplo,o 

ar fixo [dióxido de carbono] era depressivo enquanto o oxigênio era estimulante. 

Ao mesmo tempo Beddoes aspirava por uma reforma da prática medica e dos 

interesses da ciência experimental. Os médicos eram receptivos as essas idéias, 

pois Beddoes  pretendia criar um novo medico ‘prático’, baseado nos conhecimentos 

físicos, químicos e fisiológicos dos efeitos dos gases na medicina pneumática . 133 

Nessa época, outros médicos dentro e fora da Grã-Bretanha, como 

Dr.Cristopher Girtanner (1760-1800) 134 conheciam a fisiologia da respiração, 

baseados na teoria de Brown e indicavam o uso dos gases em enfermidades 

variadas. Os gases usados como terapias e medicamento eram: o oxigênio, 

nitrogênio, ácido carbônico ou ar fixo [dióxido de carbono], ar inflamável [ácido 

diluído sobre metais],o hidrogênio , os quais continham impureza, ou resíduos da 

queima, que poderiam provocar outros sintomas.  

De acordo com as observações de Watt na parte II de Considerations on the 

                                                                                                                                                         
as febris , a de sensibilidade , de movimento e a afecção geral do sistema nervoso. No prefácio de sua obra First  
lines  of  the Practice of Physic explana que   “a finalidade deste livro é  agrupar sob o título de neurose todas as 
afecções que possuem  uma afecção geral do sistema nervoso  e servir aos estudantes da cadeira de medicina e 
de estudantes que estão longe de ouvir um médico explanar.” . Cullen, The First Lines, Prefácio-III. 
131   Goodwyn  descreve em seu livro    o mecanismo de respiração ,onde aborda a fisiologia da respiração e de 
que  algumas doenças  poderiam responder satisfatoriamente,em sua  terapêutica, ao uso de alta e baixa 
concentração de  “ar atmosférico”. Descreve  como ocorria  a inalação do ar pelos  pulmões. Goodwyn, 
Connection of Life with Respiration, Introdução. 
132  Fullmer, Young Humphry Davy, 76.  
133  Golinsky,Science as Public Culture, 159 
134 Na Suíça o médico Dr.Cristopher Girtanner havia publicado  Methode de nomenclature chimique (1787) com 
as mesmas crenças na união da medicina e da química que Dr.Beddoes. Fullmer,.Young Humphry Davy, 78. 
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Medical Use, ele observou que alguns ‘ares’ respondiam melhor para determinadas 

enfermidades. O oxigênio, utilizado para uma classe de enfermidades de irritação, 

de acordo com a teoria de Brown, asthenic, ou de ‘reduzida irritabilidade’ , fazendo 

parte dessa classe as ulceras pútridas, escrófula [inflamação de gânglio linfático], 

herpes e escorbuto, que melhoravam pela ação do calor produzido pelo manganês. 

Enquanto ar inflamável [acido diluído sobre metais- hidrogênio], obtido a partir do 

espalhamento de água sobre zinco ou ferro aquecido, deveria ser usado em catarros 

e asma. Os gases obtidos pelo espalhamento de água sobre carvão de madeira 

aquecido,  tratavam à anemia. A consumption podia ser aliviada pela inalação de 

ácido carbônico ou ar fixo [dióxido de carbono], obtido a partir do aquecimento de giz 

[carbonato de cálcio] que produzia cal viva [óxido de cálcio] e ar fixo que parecia “... 

se decompor, no sangue dos pacientes de consumption” 135. Watt também produz ar 

fixo como “Dr.Priestley que o obtém pela passagem do vapor sobre o carvão 

aquecido” 136. 

Mas Beddoes estava, particularmente, interessado nos efeitos corrosivos das 

paixões sobre a saúde física e mental, que acreditava contribuírem para o 

desequilíbrio, provocando as enfermidades. A ênfase nas paixões, parecia querer 

capturar o espírito do inconsciente, através da associação de idéias ligadas a 

atitudes licenciosas. Sob esta expectativa anuncia suas esperanças na criação de 

um instituto pneumático, com o intuito proporcionar aos menos favorecidos os 

benefícios da terapia gasosa.  

Beddoes era “admirador “137  do Dr.E.Darwin referindo-se a ele nos seguintes 

                                                 
135  Beddoes, & Watt, Considerations, Part.II: 16-7 
136  Ibid ., 20 
137 Em 1792 escreveu uma obra poética, Alexander's Expedition Down the Hydaspes & the Indus to the Indian 
Ocean , sobre as conquistas de Alexandre, como forma , em parte, para denunciar os abusos do império Inglês 
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termos : “... ele [Dr.E.Darwin] realizou grandes mudanças na prática médica, seus 

escritos o colocam-no entre os maiores da humanidade – fundador da ciência” 138. 

Ao escrever Letter to Dr.Darwin, M.D., on New method of Treating Pulmonary 

Consumption and other Diseases hitherto found Incurable, Beddoes expõe uma idéia 

nova, de que a consumption era causada por um acréscimo da ‘quantidade de 

oxigênio’ 139. Assim,reduzindo-se a concentração de oxigênio auxiliaria no 

tratamento, exercendo um efeito de estimulação sobre o corpo.140  

Em 1793 ao obter o auxílio financeiro de seu circulo de amigos de 

Birmingham e Bristol, através do Dr.E.Darwin e da Lunar Society , estabelece-se em 

uma casa “adequada para uma enfermaria -clinica, e com acomodação de pacientes 

ocasionais”141, onde inicia a parte experimental do projeto pneumático.  

Situada em um “subúrbio de Clifton , Hotwells” 142 , onde faz demonstrações 

experimentais dos efeitos fisiológicos da respiração dos gases, utilizando um 

“aparato simples, incomodo e volumoso,concebido por James Sadler” 143 . Um dos 

primeiros pacientes que o Dr.Beddoes relata ter tratado de consumption é um 

garoto, filho de um farmacêutico-cirurgião em Shropshire, para o qual ele prescreve 

uma mistura de ares (com menor teor de oxigênio que o ar atmosférico) e percebe 

uma alívio dos sintomas.144 

Durante o ano de 1793, na ‘clinica’, demonstra “aplicações da medicina 

                                                                                                                                                         
na Índia, e em parte uma demonstração de imitação da obra The Botanic Garden do Dr.E. Darwin. Fulmmer, 
Young Humphry Davy, 81 
138  Carta de Beddoes a Giddy de 1796/17/07. Stock, Memoirs of Life of Thomas Beddoes, 133. 
139 Fulmmer,Young Humphry Davy.,  87 
140 Esta teoria fez ,no século XIX, os sanatórios serem construídos em áreas montanhosas. Cartwright, The 
Association of Thomas Beddoes, 132. 
141  Dorothy Stanfield, & Ronald G.Stanfield, “Dr. Thomas Beddoes and James Watt,” 281. 
142  Fullmer, Young Humphry Davy, 82.  
143 Sadler ,que construiu o aparato usado por Beddoes nas palestras e nas primeiras investigações inaladoras,foi 
o primeiro balonista  de fama na Inglaterra. Cartwright, The Association of Thomas Beddoes, 132.  
144  Golinsky, Science as Public Culture, 157. 
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pneumática” 145 para pessoas interessadas, sejam práticos, médicos ou a sociedade 

de Bristol, utilizando altas e baixas concentrações de oxigênio 146 , avisando que, 

inicialmente,  “... embora façamos ar, e façamos alguns experimentos sobre ele, eu 

não estou ainda apto e em condição de receber pacientes” 147, ou seja não realizaria 

extensos tratamentos. Sob esta perspectiva e acreditando que seu trabalho estava 

bem estruturado e “desenvolvido para estabelecer planos ante um homem tão ilustre 

como Watt” 148, inicia correspondência com Watt , no intuito de interessá-lo no 

desenvolvimento de um aparato mais eficiente . 

Como vimos Watt, com os filhos doentes já tinha interesse na química 

pneumática , assim quando solicitado a desenvolver um aparato manuseio mais fácil 

e eficiente, o faz de bom grado. Consegue que Black contribua “com quatro ou cinco 

guinéus para um pequeno hospital onde a utilidade dos gases poderia ser colocada 

em julgamento justo”, mas Black acrescenta sua preocupação com a presença do 

Dr.Beddoes no empreendimento pneumático e acrescenta:  “Mas em minha opinião 

ele [Dr.Beddoes]... não deveria entrar em querelas com eles [governo]...” 149. Outro a 

quem Watt escreve para persuadi-lo a apoiar Beddoes é ao presidente, a época, da 

Royal Society Joseph Banks, mas este responde que em sua opinião “não estava 

convencido da solidez das idéias do Dr.Beddoes” 150. 

Nas correspondências entre o Dr.E.Darwin e Watt, e na parte II da obra 

Considerations on the Medical Use , Watt explana seus diversos estudos sobre a 

obtenção dos diferentes gases,um deles é o ar inflamável. Em correspondência 

Dr.E.Darwin enaltece a colaboração de Watt à medicina pneumática:  
                                                 
145  Stock, Memoirs of Life of Thomas Beddoes, 100.  
146  Conforme Dr. Gitanner. Fullmer,.”Young Humphry Davy, 78 
147  Cartwright, “The Association of Thomas Beddoes,” 132. 
148 Ibid. ,133 
149 Ibid. ,  132 
150  Dorothy A Stansfield, & Ronald G.Stansfiled, “Dr. Thomas Beddoes and James Watt,” 281-286. 
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“Espero que avance para abastecer o mundo com uma 

nova Matéria Médica, para ser bebido pelos pulmões. E 

estarei muito impaciente para receber a parte adicional do 

seu aparelho para o gás oxigênio. A produção de azote fácil 

de misturar com o ar atmosférico seria uma grande 

aquisição se puder ser feito para pessoas portadoras de 

consumption , de forma a escurecer o sangue um pouco 

mais, como você observa, em vez de curar úlceras por 

induzir náusea ”151. 

 
 

Mais adiante agradece a Watt o envio de um aparato, com as instruções de 

uso , e tece comentários e observações da parte mecânica.Podemos ter uma idéia 

do aparato através de um pequeno esboço de um forno, ou caldeira, com 

articulações e perfurações, Figura 1. 

 

 

Fig. 1- Desenho feito pelo Dr.E.Darwin à Watt .152 

 

  

 

                                                 
151  “Letter from Erasmus Darwin to James Watt,” 1794/07/03: 2. 
151  Ibid., 1. 
152  Ibid.,1794 /08 /17 :2  
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O faz para observar que um “panfleto explicativo deve ser publicado no 

sentido de direcionar como fazer ares, e como recebê-los, etc..” 153. 

Em resposta Watt explica que também, conseguia produzir ar inflamável 

[hidrogênio] a partir da queima de carvão vegetal e água, ou produzir o ar – fixo 

[dióxido de carbono] a partir do derramamento de água quente sobre giz [carbonato 

de cálcio]. Ficava em duvida sobre os efeitos na respiração, principalmente do ar 

inflamável , pois este produzia vertigem e perda de consciência quando inalado 

puro,  recomendando que a inalação fosse diluída em água .    154  

Neste  mesmo ano, Beddoes explica á Watt seus receios quanto à 

oxigenação:  

‘Eu não acredito em minhas próprias teorias...por 

instantes,eu não acredito na consumption por hiper-

oxigenação...Minha primeira especulação é colocar juntos 

fatos para melhor dedução do poder do exp [erimento]. 

Esforcei-me para tirar essas especulações de forma 

plausível,de que outra forma ganharia sua atenção?” 155.  

 

Revela que estava propondo não mais que ‘especulações’, para testar os 

efeitos fisiológicos de ‘forma plausível’ sem promoter cura. Parece compreender que 

a participação de Watt e do Dr.E.Darwin, iria diminuir preconceitos, inclusive de 

médicos.Ao mesmo tempo, Beddoes buscava enfatizar que a raiz de seu projeto 

pneumático deveria ser um modelo público de ciência. Enquanto Watt acreditava 

que apesar de sua inexperiência, sua colaboração era benéfica : 

 

“Nunca foi de meu particular interesse o estudo da arte da 

                                                 
153  Ibid. :2 
154  Beddoes, & Watt, Considerations, Part.II: 15-6. 
155  Miller, & Levere, “‘Inhale it and See?’,” 9.  
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medicina, eu não deveria ter problemas com minhas cruas 

idéias sobre o uso da medicina pneumática se, do que eu 

mencionei,tiver sua aprovação. Com o sincero desejo aderir 

a seus esforços com a esperança de que eventualmente 

alguma idéia possa ser iniciada, o que pode ter outros pais, 

a partir de tristeza que, infelizmente, desceu sobre mim” 156. 

 

Demonstra cuidado em não entrar em itens médicos,  

Sobre meu grau de conhecimento, eu penso ter ido longe o 

suficiente com meras insinuações, apoiada apenas por 

analogias e talvez tenha percebido, que no entanto sou 

incompetente, aventuro-me há explanar um pouco para 

você....Tendo agora explanado minhas idéias gerais, 

submeto-as a sua correção.” 157 

 

Watt demonstra seu empenho em colaborar inalando “ar fixo [acido carbônico] 

... até que eu ficasse tão tonto... tive também uma considerável náusea” e  “ar 

inflamável [acido diluído sobre metais] produzido pelo zinco” e respirando “ ...3 ou 4 

vezes sem sentir efeito algum .Mas na manhã seguinte minha mucosa esta sólida e 

só diluiu-se na segunda manhã ...” 158. Estas afirmações corroboram o  nível da 

colaboração de Watt com Beddoes, para além do fato da enfermidade de seus 

filhos.Verificamos que Watt tinha conhecimentos sobre o processo de condução do 

gás inalado pela corrente sanguínea através da correspondência de julho de 1794 

enviada ao Dr.Beddoes : 

“...se veneno entra na corrente sanguínea, é possível que 

remédios possam ser lançados para dentro dos 

                                                 
156  Ibid. , 15 
157  Beddoes, & Watt, Considerations, Part II: 18. James Watt .Considerations ...(1794)  , pt . II ,  18 
158   Ibid. , 20 
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pulmões...encontrando uma classe de ares os quais muitos 

conhecidos admitem modificações,e sem duvida outros 

podem ser descobertos: estes podem se revelar benéficos 

na consumption , e outros análogos a enfermidade dos 

pulmões ,revelando-se certos pelo experimento. Você deve 

mostrar que o ar oxigênio é prejudicial em alguns casos 

dessas enfermidades,ainda que benéfico para alguns casos 

de asma” .159 

 

Mas Watt ansiava pela publicação da Descrption of na Apparatus for 

procuring various kinds of Air, for Mediccinal purposes, pois tinha claro que o relato 

de seus procedimento e suas ilustrações não deixariam duvidas das potenciais 

aplicações e da solução de vários problemas técnicos do aparato. 160 

Com o intuito de esclarecer e divulgar o uso terapêutico dos gases entre 1794 

e 1797, Dr.Beddoes escreve vários panfletos, que foram importantes no 

desenvolvimento de seus estudos pneumáticos. O primeiro, já citado, a carta aberta 

dirigida ao Dr.Darwin; o segundo uma coletânea Observations on the Nature and 

Cure of Calculus,Sea, Scurvy, Consumption, and Fever de cartas recebidas por ele 

com “as opiniões de outros médicos sobre asma, consumption, febre e outras 

doenças” 161, e o terceiro panfleto, de sua  ‘trilogia’,  A Proposal for the 

Improvemente of Medicine onde expressa suas idéias de fundar o Pneumatic 

Institute. Este   ultimo utilizado como prefacio de sua parte I na obra Considerations 

on The Medicinal Use of factitious Air . 162  

Beddoes avisa Watt que esta escrevendo um trabalho onde relata as suas 

experiências com os ‘ares’. Watt fica muito interessado em participar e envia-lhe os 

                                                 
159  Ibid.,  15  
160  Stansfield, Thomas Beddoes M.D. (1760-1808), 153.  
161  Fullmer, Young Humphry Davy, 83. 
162  Ibid. ,  84 
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panfletos explicativos sobre o aparato em 4 de Julho de 1794. Escrita em duas 

partes, sendo a Parte I, escrita pelo Dr.Beddoes, e a parte II por Watt.  

Na parte I Dr.Beddoes relata sobre suas experiências no ano  1793. Inicia 

sobre  Principles  on which Benefit  may be expected from Factitious Airs in Various 

Diseases  onde relata sobre a respiração de homens  e animais de sangue quente; 

explica suas experiências, as de Priestley, Lavoisier, Goodwyn e Girtanner sobre a  

respiração de oxigênio sem diluição ; a coloração do sangue ; a inalação de 

hidrogênio, “ar fixo ou ar carbônico”  163 . Relata os experimentos de inalação com 

coelhos que respiram diferentes ‘ares’ - ar obtido por aquecimento de carvão e água, 

acido carbônico obtido por cal, azoto  puro. Depois utiliza os mesmo coelhos  e faz 

uma troca das substancias inaladas entre si,quantidades diferentes em diferentes 

pressões atmosféricas. Termina citando o emprego do ar oxigênio em algumas 

enfermidades dos pulmões, com alta e baixa concentração, e explana sobre  o fato 

de estar criando uma nova linguagem para uma nova ciência: “O progresso do 

conhecimento torna a estabilidade da linguagem impossível.Portanto  no tratamento 

de uma nova ciência, a licença de expressão é permitida” 164. 

A parte II desta obra é onde  Watt faz uma ‘Descrição do Aparato de Ar’ e 

expõe seus estudos com varias substancias, obtendo diferentes purezas de gases. 

Watt abre a parte II da obra Considerations on the Medicinal Use on Factitious Air 

com a correspondência escrita, conforme Dr.Beddoes declara, “pela própria pena do 

Mr.Watt, e elucidados pelos seus desenhos”  165. Algumas passagens  nos oferecem 

a dimensão de suas idéias  e o grau de suas investigações  pneumáticas  :   

                                                 
163  Beddoes, & Watt, Considerations, Part I: 9-13.  
164  Ibdi., Part I: 47.  
165  Stock, Memoirs of Life of Thomas Beddoe, 105 
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“Envio os desenhos de meu aparato para produção e 

fornecimento de vários ares os quais suponho serem 

usáveis em Medicina, com uma descrição ou explanação do 

aparato, o qual penso poderia ser digno de publicação.... 

não temos o desejo de manufatura-las , exceto  para 

aqueles  que não tem a mesma oportunidade,eles mesmos; 

os preços seriam moderados... menciono minhas idéias 

sobre ao ares as quais eu apreciaria  serem úteis na 

consumption e em outras  desordens dos pulmões;mas 

como observei este não é meu campo de ação; isto deve 

ser deixado aos médicos.... de acordo com minhas 

experiências sobre ar inflamável obtido pelo aquecimento 

do carvão,sobre a inalação pelos pulmões, que a pessoa 

que respira fica zonza enjoada em curo tempo; vem daí que 

concluo que alguma nova composição ou absorção realiza-

se nos pulmões; provavelmente o carvão é absorvido pelo 

sangue , e se assim for, poderíamos ter um antídoto para o 

oxigênio suposto no sangue de paciente com 

consumption.... Este ar [ar inflamável] não presta em 

pacientes enjoados; mas experimentei em mim mesmo  e 

aparentemente  minha mucosa  ainda estava engrossada 

na manhã seguinte ...”  166. 

 
 

A parte II ,também, é constituída pelo  folheto explicativo onde  Watt expressa 

suas idéias sobre os ‘ares’ poderem  “ser usados em consumption e algumas outras 

desordens  dos pulmões ”, mas insistindo que  sabe que tudo deve ser deixado para 

um médico analisar .167 

Percebemos que os desenhos de Watt são detalhados  e divididos em partes, 

além de conterem a descrição do aparato há um suplemento onde  há descrição dos 

                                                 
166   Beddoes, & Watt, Considerations, Part II: 1-2. 
167  Ibid. , Part II :2 
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estudos experimentais de Watt de modo a obter  determinado ‘ar’.168      

Como vimos à idéia concebida por Watt do aparato era oferecer ao 

comprador a facilidade de manuseio de qualquer pessoa mas, principalmente 

cômodo ao paciente podendo ser desmontado e montado com facilidade.169  

Os esquemas originais e as dimensões do aparelho, podem  ser analisados 

no final da parte II de Considerations, de 1794. As ilustrações estão em quatro 

chapas, que demonstram  a possibilidade das partes poderem ser substituídas 

individualmente. A de nosso interesse é a Chapa 1, Figura 2, onde temos  o aparato  

montado, as outras chapas mostram  cada componente separadamente. Em linhas 

gerais consistia  de um forno; onde era aquecida a matéria prima;  o sistema de 

refrigeração projetado (Hidraulic Bellows)170 por Watt e um recipiente de recolha  

que poderia  ser utilizado como recipiente de armazenamento. 

Watt conseguiu ultrapassar vários problemas, principalmente o de vazamento, 

criando um selante   de ‘ferro-cimento’. Watt detalha sobre o tamanho  adequado do 

aparato “...para a pratica privada, um aparato de pequena escala deve ser 

suficiente”. Alerta que para o aparato ,quando utilizando oxigênio, “devem estar  

longe de qualquer tipo de vela.”171.Especifica a preparação dos gases e da forma de  

respiração através de sacos oleados, descreve  métodos para eliminar os odores 

desagradáveis de alguns gases,a portabilidade do aparato  e particularmente  na 

utilização segura dos gases.  

                                                 
168  Ibid. , Part II :17  
169  Ibid. , Part II : 18 
170  Hidraulic  Bellows é um suporte de gás formado por dois cilindros que deslizam por contrapeso , e como 
estão cheias de gás este é conduzido para um recipiente ou diretamente para os sacos oleados de respiração. 
Stansfield,.Thomas Beddoes M.D. (1760-1808), 153. 
171  Ibid ., 10 



 48

 

Fig. 2 – Chapa 1-Aparato em escala montado com o Hidraulic Bellows.172 

 

 

Watt faz a descrição do aparato Figura 2.  

 

 “O aparato consiste em um alambique, ou pot(A)  de 6 

polegadas de diâmetro,conectado por meio de tubos(F) ao 

refrigerador, reservatório (G),o qual novamente comunica-se 

por tubos com o sistema Hidráulica Bellows(J.), o qual recebe 

o ar gerado ou produzido.A quantidade de gás gerado pode 

ser medido através da subida e descida do  cilindro , e 

transferido para dentro do saco oleado ou outro 

                                                 
172 Desenho realizado por James Watt. Parte integrante da obra: Beddoes, & Watt, Considerations on the 
Medicinal Use of Factitious Airs, and on the Manner of Obtaining them in Large Quantities, in two parts (Bristol: 
Bulgin and Rosser, 1794), 81 
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reservatório,desde que possa ser convenientemente inalado 

pelo paciente.”  173 

 

Dr.Beddoes faz uma solicitação à Watt para que o aparato ficasse em uma 

sala onde estaria o paciente deitado ou sentado, e ao invés de inalar através de um 

tubo colocado na boca, os pacientes inalariam pelo nariz, através de sacos oleados. 

A oleosidade parecia impedir o escape do gás a ser inalado, e permitia que 

diferentes tamanhos de sacos  pudessem armazenar  de volumes diferentes de gás. 

Outros médicos escrevem à Watt e Beddoes relatando o uso do aparato e ao 

mesmo tempo tentando participar do prestigio que ambos estavam adquirindo. Entre  

eles  estão o Dr.Thornton , de Londres, que queria  atuar como que um 

“representante direto de medicina pneumática em Londres”,  e  o Dr.Ewart, de Bath.  

Nas palavras de Ewart ao  falar do importante  suporte que Watt oferece  ao  projeto 

pneumático : 

” Você dedica-se a este assunto  com menos preconceito e 

provavelmente  com mais clareza,e fiel aos  resultados de 

suas experiências ,mais do que os médicos.Seu caráter  e 

sua ocupação são um escudo as injustas imputações 

expressas aos profissionais que visam melhorar a ciência 

defeituosa, seu exemplo irá encorajar [fomentar] alguns em 

sua letargia ...  da rotina... eu tenho forte opinião  de que  

uma grande revolução na arte médica  nunca  é feita pelos 

médicos” 174. 

 

 

 

                                                 
173 A oleosidade parecia impedir o escape do gás a ser inalado, e permitia que diferentes tamanhos de sacos  
pudessem armazenar  de volumes diferentes de gás. Beddoes, & Watt, Considerations, Part. II: 57 
174 Dorothy A Stansfield, & Ronald G.Stansfiled, “Dr. Thomas Beddoes and James Watt,” 295 
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II-2-Relatos terapêuticos do Dr.Beddoes, Dr.E.Darwin e James Watt  

 

 

Estes relatos posicionam e demonstram detalhes das experiências e terapias 

médicas conduzidas pelo Dr.E. Darwin, Dr.Beddoes e Watt sobre a potencialidade 

de uso dos gases em diferentes enfermidades 175 

Num dos primeiros relatos,  Dr. E. Darwin explana sobre a possibilidade da 

“indução do enjoo, por digitalis e pelo balanço de uma cadeira, acreditando em maior 

absorção pulmonar”  176.  

Dr.Beddoes comenta o fato de acreditar que se respiraria o gás mais 

facilmente pelo nariz, visto que “... quando eu era um fumante de tabaco, a fumaça 

chegava a minha boca, como eu nunca poderia fumar pelo meu nariz [sic] e, 

portanto, não passa em meus pulmões” 177. 

Em Letters from Erasmus Darwin M.D., on a new Method of Treating 

Pulmonary Consumption de 1793 a proposição dada pelo Dr.E.Darwin ao 

Dr.Beddoes é a oxigenação de ulcerações externas e internas  nos pulmões. 

Dr.E.Darwin solicita atenção do Dr.Beddoes   sobre a possibilidade dos 

pacientes  inalarem ar com maior ou menor concentração de oxigênio:  

 “... para úlceras e pulmões.. que estão sempre expostas ao 

ar comum... qual parte do ar atmosférico machuca [afeta] 

mais [sic], se for o oxigênio ou o ar azoto em maior 

quantidade, espero que com o seu raciocínio engenhoso, 

cautela nos experimentos, em particular nos pacientes com 

                                                 
175  Beddoes, & Watt, Considerations, Part I: 3-4. 
176   “Letter from Erasmus Darwin to James Watt,” 1794/05/29: 2. 
177   Ibid.,1794/09/01:1  
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consumption” 178. 

 

Dr.E.Darwin revela que acredita na terapia com oxigênio  comentando que 

aguarda  o livro do Dr.Beddoes sobre suas experiências a respeito de  feridas  e 

abscesso para  conferir se ”... o oxigênio é atraído pelo pus ,assim como o 

sangue...e se o for  o carbonato de hidrogênio  poderia ser de grande valia em 

feridas” 179. 

Lemos que para uma paciente com consumption que “... consome  de um a 

dois quilos de manganês  por dia ...às vezes puro em outras  com metade de ar 

comum, através do saco de seda,...e sente-se muito aliviada...” .  

Testes com  arsênico também são feitos ,pois Dr.E.Darwin   

“...[arsênico] penso fortalecer o estômago e  por conexão o 

coração , ao aliviar as palpitações. Certamente cura a febre 

e a cefaleia. Minha intenção é  em utilizar  o Hydro-

carbonato na consumption em diferentes 

graus...Recomendei seu aparato à enfermaria em 

Nottingham e Shrewsbury ” 180. 

 

Watt relata um sucesso no tratamento de um paciente, “... que tinha um 

pequeno aparato-H [hidrogênio] produzindo resultados na asma”. Mais adiante  

discute que observou que “para o tratamento do cancro com o ar fixo [dióxido de 

carbono] aplicada diretamente sobre a ferida“ , nas fases finais das úlceras eram 

bem sucedidas.181  

Um farmacêutico escreve a Beddoes, dizendo que  sentia que  seu filho havia 

tido um  bom  tratamento, apesar de seu falecimento , pois seu filho sentia alivio  e 
                                                 
178   Darwin, On a New Method, 67.             
179  “Letter from Erasmus Darwin to James Watt,” 1794/09/01: 1. 
180   Ibid.,1795/04/28 : 1- 2   
181  Ibid.,1796/06/01: 1 
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quando não realizava a inalação  perguntava sobre o ‘fôlego do Dr.Beddoes’. 182 

Dr.E.Darwin faz observações sobre o uso do oxigênio: “...estou a tentar 

longamente sobre uma mistura de  Oxigênio com o ar atmosférico...”  183 ,em outro 

caso uma paciente  “respirou cerca de 7 litros de puro oxigênio,...”  e como o 

oxigênio era obtido a partir do manganês, o paciente sente “... uma queimação em 

seus pulmões, algo como asfixia que o obrigou a desistir, a ardência continuou 

muitos dias” 184 .  

Volta a sugerir a possibilidade o aparato ser usado acoplado “... em uma 

cadeira, que pudesse mover-se circularmente e horizontalmente, para induzir a 

sensação de enjoo marítimo, sem vômito, o que seria benéfico à absorção...” 185 . 

O teste é feito com uma paciente  do Dr.Beddoes, Mrs.Kerr. Mais uma vez  

confirmamos que o Dr.Beddoes trabalhava sob a teoria de Brown de excesso ou 

deficiência, neste caso  acreditando que as doenças poderiam ser tratadas 

causando topor ou estimulação. Suas observações descrevem as sensações que 

verifica  na paciente quando gira mais rápido e mais lento as medidas da frequência  

do pulso (cardíaca), rubores, tosses,  indicando que o movimento giratório faz  surgir 

alguns sintomas e faz ‘desaparecer’ outros. Em suas palavras: 

 “Sra. Kerr, extremamente frágil  e torna-se mais fraca, mas 

não tem sentimentos angustiantes. Ela não tosse,  

não tem nenhum arrepios, suores não, quase nenhum 

rubor. É o mais lento decaimento  que tenho visto . ... 

espero prolongar sua vida ,tornando-a  mais fácil... Ela irá 

morrer ...” 186. 

                                                 
182  Stansfield, Dr.Thomas Beddoes,M.D.,1760-1808, 149.  
183 “ Letter from Erasmus Darwin to James Watt”, 1794/09/01:1 
184  Ibid. 
185  Ibid.,1796/06/01:1 
186  Dorothy A Stansfield, & Ronald G.Stansfiled, “Dr. Thomas Beddoes and James Watt,” 290 
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No final percebe: 

“Eu pensaria se o coração é o centro dos movimentos  e 

seria vantajoso e poderoso em alguns casos se  fosse à 

cabeça. Eu não tenho  objeções às repetições  de 

impressão  de qualquer coisa que tenha escrito sobre esse 

assunto ” 187. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
187 Ibid. 
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CAPÍTULO III 

 

O PNEUMATIC INSTITUTE 

 

O Pneumatic Medical Institute, reconhecido como Pneumatic Institute , foi o 

clímax dos estudos da medicina pneumática,ao final do século XVIII. Teve uma 

caótica ascensão e queda.  

Idealizado pelo Dr.Beddoes para ser um local de investigações experimentais 

das potencialidades dos gases nas várias enfermidades com “ ...dois objetivos: 1-

averiguar  os efeitos  desses poderosos agentes  em várias enfermidades ;  2- 

descobrir o melhor método de produção e aplicação deles ” 188. 

Inicialmente instalada em Clifton, porém em 1799, com mais contribuições 

financeiras aluga um local maior, em Bristol. Sempre acreditando que  o luxo e a 

riqueza produziam uma exaustão mental, ou seja, corrompia a mente, conduzindo a 

população mais abastada à  propensão  de  enfermidades, neuroses e à 

hipocondria.189 

Quando Beddoes apresenta a obra Considerations on the Medical Use..., de 

1794, esclarece que “tinha algumas boas investigações experimentais e de 

conjecturas filosóficas”, e  “firmemente acredito que a condição da humanidade será 

melhorada em consequências da aplicação da química pneumática à medicina” 190. 

Esclarece que tem amigos que “concordaram em oferecer um suporte de uma parte 

das  despensas, atendendo a construção do aparato  e  do salário de uma pessoa 
                                                 
188  Beddoes, & Watt, Considerations, Part I: 3. 
189  Papper, Romance ,Poetry and Surgical Sleep-Literatura, 56. 
190  Beddoes, & Watt, Considerations, Part I: 3 
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para fiscalizar” 191. Demonstra querer “...e certamente chegar a uma conclusão...e 

especialmente  determinar  as virtudes medicinais do Factitious Air [óxido 

nitroso]...colocando  na Sociedade ... “192.  

Em sua  ‘Proposta’ ,confirma suas intenções e objetivos  :   

“Sinto-me lisonjeado que meu trabalho Observations on the 

Nature and Cure of Calculus,Sea Scurvy, Consumption, 

Catarrh and Fever,  em carta ao Dr. Darwin, e mais tarde, 

em outras diferentes cartas,  tendo  a Medicina Pneumática 

como objeto foi aprovada esta aplicação do  Factitious Air  

para a cura de enfermidades como é praticável e 

promissora.Este método de tratamento foi muito 

tardiamente aprovado no estrangeiro e aparece, na medida 

em que tenha sido julgado, e não ter decepcionado . Os 

resultados das experiências em animais e algumas 

observações clínicas, das quais relato em breve, serão 

dadas ao público, acho que devo confirmar as esperanças 

tidas por muitos amigos da humanidade, em relação à 

eficácia do método. Embora, no entanto, eu poderia estar 

autorizado a supor que foi feito o suficiente para estimular a 

investigação, estou inclinado aos fatos para estabelecer 

conclusões.O que preciso ,portanto é um novo método de 

prática  que poderá ser  vantajoso,continuando a fazer 

experiências, com  cautela”193. 

 

Dr.Beddoes, relata que  cuidará da parte terapêutica e financeira do instituto e 

explica que este terá a capacidade para atender 20 pacientes : 

“1-Aluguel da casa e  do forno. -2.aparato e material.-

3.Salário ao Superintendente Médico, responsável pela 

                                                 
191  Ibid .  
192  Ibid. 
193  Ibid. ,  4 
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farmácia do instituto e pelos procedimentos químicos  e 

administração de ares  sob a direção de um médico. -4.um 

servente. -5.duas enfermeiras. -6.gastos com papel e 

impressão. 7-medicamentos . 

...subscreveram o projeto ...embora tenha confiança  em 

minha argumentação,...sem dar  a menor segurança de 

sucesso ...” 194. 

 

Continua elucidando os gastos com a manutenção do instituto, expõe a 

necessidade de   estabelecer um gasto extra de” ₤100 (cem libras) pelo carvão a ser 

consumido” 195 , e ao final  declara que : 

“... ele é satisfatório para refletir que a  medicina pneumática 

está agora em um caminho que nem tão violenta infâmia, 

nem insinuações ardilosas podem impedi-la de prosseguir,e 

ter mais cedo ou mais tarde determinado seu valor. A 

prática será muito facilitada pela máquina descrita em 

páginas seguintes, e, em poucas semanas, sua eficácia em 

alguns transtornos formidáveis, serão autenticadas pela 

publicação de fatos”196. 

  

A declaração acima confirma as afirmações do biografo de Watt, M.Arago, 

“Dr.Beddoes era especialmente promotor deste tema com sagacidade e 

perseverança” 197 e de  Jan Golinsky, que afirma que Beddoes “sente-se preparado a 

iniciar um episódio singular”198.A efetiva fundação do Pneumatic Medical Institution 

na 6, Dowry Square, em Bristol,  ocorre em 21 de Março de 1799 . 

Como vimos o Dr.Beddoes desejava que a terapia pneumática fosse algo a 

                                                 
194  Ibid.  ,  7 
195  Ibid.   
196  Ibid. ,  7-9 
197  Arago, Life of James Watt, 79.  
198  Golinsky, Science as Public Culture, 156 
 
 



 57

ser avaliado não só pelos médicos, mas também pelo paciente, no intuito de 

implantar métodos investigativos que fossem “honestos, crédulos e não colocasse 

sua reputação e trabalho em descrédito” 199. Queria comunicar sua terapia 

pneumática aos seus pares, de modo a encorajá-los a adotar uma comunicação com 

veracidade e credibilidade. A credibilidade do conhecimento produzido no instituto 

baseava-se na  : 

“... fidelidade da narração médica que é de imensa 

importância. Mas a publicação fraudulenta e indiscriminada 

quase destrói toda a confiança no relato do sucesso dos 

tratamentos. Portanto a segurança de autenticidade não 

poderia ser negligenciada” 200. 

 

Nas palavras de Jan Golinsky, Dr. Beddoes utiliza-se de “rédeas justas sobre 

as expressões teóricas especulativas” 201, tentando distinguir a filosofia da 

descrença por um relato austero da verdade.  Beddoes já publicava e enviava  “a 

quem bem desejasse e a médicos de todas as partes” 202 muitos de seus casos 

como comprovação das potencialidades médicas e para dar crédito a suas 

experiências. 

Uma questão importante dos itens de gasto citado pelo Dr.Beddoes é a 

contratação de um superintendente. Este  teria a responsabilidade de conduzir  as 

investigações e  experiências com os pacientes “de acordo com as pesquisas 

químicas, mesmo não tendo conhecimento de todas as  propriedades e poderes 

extraordinários, dos ares” 203.  

                                                 
199  Cartwright, “The Association of Thomas Beddoes,” 133. 
200   Beddoes, & Watt, Considerations, Part I: 3 
201  Golinsky, Science as Public Culture, 164. 
202  Dorothy A Stansfield, & Ronald G.Stansfiled, “Dr. Thomas Beddoes  and James Watt,” 278 
203  Stock, Memoirs of life of Thomas Beddoes, 176 -7. 
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O superintendente contrato é  Humphry Davy. Nas palavras de Davy 

“...contratado para investigar os efeitos fisiológicos dos fluidos aëriform e suas 

potencialidades de   uso” 204.  

Filho de um farmacêutico e aprendiz de cirurgião já tinha interesse na química 

e realizava  experiências sobre calor ,luz e eletricidade. Nesta mesma época  inicia 

seus estudos experimentais sobre  de óxido nitroso (gás hilariante), a fim de testar 

uma alegação de que era o ‘princípio de contágio’, que causava as enfermidades. É 

indicado ao Dr.Beddoes para trabalhar no instituto, como superintendente, pois 

sabia manipular o aparato de Watt e gerir a quantidade inalada de gás  pelos 

pacientes . 

Quando Humphry Davy, aos 19 anos,  foi contratado como superintendente  

torna-se amigo de Gregory205 , filho  de Watt que sofria  de consumption. Juntos 

passam a discutir as ideias e experimentos que Davy conduzia dentro do 

instituto.Nesta época, Davy estava estudando Remarks on the gaseous oxide of 

nitrogen and its effects , de Samuel Latham Mitchell (1764-1831) 206. Neste trabalho 

de 1795  Mitchill afirmava que o gás denominado ‘óxido gasoso do azote’ era agente 

putrefador e responsável por transmitir  enfermidades infecciosas. 

Em sua obra, de 580 paginas, Researches, chemical and philosophical; 

chiefly concerning nitrous oxide, publicada em 1800, e que foi considerada um 

registro importante das propriedades químicas, físicas e fisiológicas do óxido nitroso, 

Davy  revela que : “Há pouco tempo iniciei meus estudos em Química e desde 1798 

minha atenção foi dirigida ao ar nitroso deflogisticado do Dr.Priestley através  da 
                                                                                                                                                         
 
204   Davy, Researches, Chemical and Philosophical, Researches IV: 454. 
205  Esta amizade  é compartilhada por outros interesses de ambos em geologia e literatura.Em 1798 Gregory 
volta para a família em Birmingham. Fullmer, Young Humphry Davy, 88 
206  Beddoes cita L.S.Mitchill observando que este considerava o óxido nitroso um gás venenoso causador de 
febres altas. Stock, Memoirs of Life of Thomas Beddoes, 174-6. 
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teoria de contágio do Dr. Mitchill...” 207. Nesta obra, investiga o potencial de uso do 

óxido nitroso para duas enfermidades: sífilis e consumption.208  

Davy inclusive inala óxido nitroso  “...ao preparar uma grande quantidade de 

oxido nítrico a partir de uma solução de zinco,eu me ofereci para respirar...” 209 e é  

incentivado por Gregory  a descrever sobre suas experiências que refutam as 

afirmações de Mitchill. Davy verifica que Mitchill, em suas investigações 

desconsidera os  efeitos fisiológicos  da respiração do óxido nitroso . Beddoes atento 

a estas investigações de Davy percebe as possibilidades terapêuticas como método 

de alívio da dor. 

Durante os anos em que esteve no instituto, de 1799 a 1801, as experiências 

na respiração do óxido nitroso estavam sendo tachadas de ‘descontroladas e 

bizarras’, atraindo pessoas que não estavam enfermas, porém queriam uma 

experiência diferente, respirar o “ar celestial”. Mais tarde isto transformará o 

Pneumatic Institute em uma “ tragicomédia”  210. 

Durante seu trabalho rotineiro, com pacientes ou visitantes, nota que o óxido 

nitroso  tem o poder de combinar os efeitos sedativo  e estimulante,  capaz de 

remover a cefaleia temporariamente, em  erupções cutâneas  ou infecção nos 

dentes,  este produz uma sensação de alívio, cessando a dor, além de produzir um 

estado mental de prazer. Em suas palavras: “...frequentemente  ocorre um 

acréscimo de excitabilidade e após um  decréscimo na mesma  medida”. Mais 

adiante “... sensíveis à dor não percebem  a ação poderosa  do óxido nitroso  porque 

                                                 
207  Davy, Researches, Chemical and Philosophical, Researches IV: 454. 
 
208  Fullmer, Young Humphry Davy, 221. 
209  Davy, Researches, Chemical and Philosophical, Researches IV: 454. 
210  Dorothy A Stansfield, & Ronald G.Stansfiled, “Dr. Thomas Beddoes  and James Watt,” 279. 
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produz  ao mesmo tempo uma condição em outras partes dos  nervos conectados  

com o prazer” 211. Mais adiante explica a razão de inalar óxido nitroso : 

“ durante uma semana, imaginando que poderia 

incrementar a sensibilidade de toque ...mas minhas mãos e 

dentes doem e sinto-me mais irritado ...agora só uso 

quando tenho cefaléia  e a retiro respirando-o...o poder de 

remover a intensa dor física deve ser analisado...” 212. 

 
Parece que Davy pensa ter descoberto  uma resposta  à questão do prazer e 

da  dor. No final da obra Researches , publica como sugestão o uso do óxido nitroso 

como analgésico, uma vez que: "...parece capaz de destruir dor física, que pode 

provavelmente ser utilizado com vantagem durante intervenções cirúrgicas em que 

nenhuma grande efusão de sangue tem lugar" 213. Descreve os diferentes planos 

para uso do oxido nitroso como analgésico, em delírio e paralisia respiratória, mas 

isto acarreta conflito com Dr.Beddoes. Este conflito ocorre  devido a diferença entre 

o que era observado não condizia com a teoria de John Brown, da qual Beddoes era 

partidario. Este achava impossível o óxido nitroso ser ao mesmo tempo um 

estimulante e um sedativo, e recusa-se a aceitar o que Davy estava verificando em 

seus estudos. Acreditava que o óxido nitroso não era a cura para todas as doenças, 

mas confiava  que se não curava a consumption poderia curar a paralisia.214 

Para divulgar a abertura do Pneumatic Institute faz uma  publicidade no Bristol 

Gazette, de 21 de Março de 1799   oferecendo : 

 “...entre outras finalidades o tratamento de doenças,  até 

agora incurável, mediante um novo plano....Entre os 

                                                 
211  Stock, Memoirs of Life of Thomas Beddoes, 182. 
212  Davy, Researches ,Chemical ,Philosophical, 465. 
213  Ibid. , 556 
214  Levere, “Dr .Thomas Beddoes (1750-1808), 198. 
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assinantes estão quase todos os professores de medicina  

de Edimburgo, e uma grande parte dos médicos e da 

Inglaterra...Os pacientes serão tratados gratuitamente. Foi 

perfeitamente verificado, por experiência, que nenhum dos 

métodos a serem dados são perigosos ou dolorosos “215. 

  

Com o pleno funcionamento do instituto Dr.Beddoes coloca em prática suas 

ideias que vão desde recintos fechados para inalação durante dias, até encontrar 

alguma similaridade entre a estimulação por óxido nitroso e a intoxicação por 

vinho216.  

Watt constrói um aparato com dimensões apropriadas para recintos fechados, 

onde os pacientes pudessem ficar respirando o gás por dias ou semanas e em 1799 

Davy utiliza esta câmara nele próprio, mantendo-se lá por mais ou menos quinze 

minutos,  inalando óxido nitroso  e  descreve as sensações  sobre sua  inalação de 

óxido nitroso: 

 “Eu perdi toda a conexão com os pensamentos externos, 

traços de imagens vividas passam pela minha mente e 

conectam-se com palavras  às quais produzem percepções 

...um novo mundo conectado  com novas ideias...” 217. 

 
Em outra ocasião, Davy  quase perde a  própria vida  ao inalar uma mistura 

de hidrogênio e ar - fixo [dióxido de carbono]. Em sua obra Researches , Davy 

comenta que: “Após um minuto de inalação, minhas bochechas estavam roxas”218. 

Quando tinha  fortes dores de dente,  Davy inalava o gás a fim de minimizar a dor, 

repetindo três vezes o ato para ter alívio imediato. 

                                                 
215  Disponível em : http://www.lakesidepress.com/pulmonary/papers/ox-hist/ox-hist1.html  (acesso em maio2008) 
216  Davy, Researches ,Chemical ,Philosophical, 544. 
217  Ibid., 486 
218  Ibid., 488 
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Mais adiante  julga ter sentido extremo prazer e poder muscular, perdendo a 

conexão com o mundo exterior. Descreve esta experiência da seguinte forma  : 

“Por graus de aumento das  sensações de prazeres,eu perdi 

toda a conexão com as coisas externas;sequência viva e 

visível de rápidas imagens passadas por minha mente ,e 

conectadas  com palavras de alguma maneira, como a 

produzida em novela. Eu existia em um mundo recente e 

conectado com recentes ideias . Eu teorizei- Eu imaginei ter 

feito estas descobertas .... Minhas emoções são 

entusiásticas e sublimes...com a mais intensa e profética 

maneira, eu exclamei ao Dr.Kinglake, ’nada existindo além 

de pensamentos ! -O universo é composto de impressões, 

ideias, prazeres e dores”  219. 

 

A descrição dos experimentos realizados no Pneumatic Institute  são feitos 

por Beddoes em Notices of Somem Observations Made at the Medical Pneumatic 

Institution (1799), onde relata as experimentações com óxido nitroso  sobre  algumas 

doenças, como, por exemplo, ”... a eficácia o óxido nitroso sobre afecções 

hepáticas... “220.  

 Dr.Beddoes oferece aos visitantes do Pneumatic Institute a inalação de óxido 

nitroso, como uma experiência poderosa para encontrar o prazer. Poetas, escritores, 

artistas de teatro, e aristocráticos vêm ao instituto inalar o gás. 221 

Alguns desses convites para inalar óxido nitroso conduzem  a problemas  de 

interpretação e assimilação. O material dado a respirar era inicialmente  ar puro 

                                                 
219  Ibid. 467-468 
220  Papper, Romance ,Poetry and Surgical Sleep-Literatura, 176. 
221  Alguns relatos feitos por Davy, de membros  da Lunar  Society , na obra Researches :   Edgeworth relata 
sentir-se “saltitante na sala sem pudor” ;Thomas  Wedgwood “tinha  inclinação de fazer estranhas palhaçadas 
com pés e mãos ...,sentia luzes na atmosfera ...como se estivesse indo para o alto de uma montanha dentro da 
sala...”, o ator William Tobin ”...lançei-me saltitante como no palco teatral...e minha mente estava elevada...” . 
(Davy .Researches..., 536 
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atmosférico, então se mudava para o  óxido nitroso,  não se dizia quais efeitos eram 

esperados e observavam-se  as manifestações físicas  no paciente . As ocorrências 

relatadas eram de sentimento de extremo prazer, desconexão  do mundo externo, e 

as descrições de imagens e percepções . O  óxido nitroso provocava uma renovação 

da excitação,  aumentando a  atividade mental e física  sem explicar a  

correspondência de pós-efeito, a depressão. Este fato não permitia que 

descrevessem seus experimentos, segundo Davy, “ao estilo de Presteley” 222 , de 

detalhar e ser objetivo na descrição. Nas palavras do Dr.Beddoes: “...é impossível 

combinar o empenho de espectador e expressar a própria matéria que se está 

vendo e sentindo” 223. 

A dificuldade para relatar objetivamente os efeitos da inalação do óxido 

gerava relatos, à época, ditos inconclusivos  dificultando a conversão em linguagem 

comum, um dos principais objetivos do Dr.Beddoes dentro da “cultura pública de 

ciência” 224 , da qual ele era partidário. De acordo com o pensamento do Dr.Beddoes 

seu projeto pneumático deveria estar em “... crescente disposição... ao bem-

estar...emancipando-os [pacientes]...” 225, disseminando os conhecimentos e  

introduzindo uma igualdade nas relações entre médico e paciente. 

Demonstrando a dificuldade de expressar as experiências com o gás nitroso 

durante o funcionamento do instituto, a leitura do comentário de um amigo de Davy 

que inalou o gás nitroso, e que Davy redigiu: 

“Para estar habilitado a compreender os efeitos do óxido 

                                                 
222   Fullmer, Young Humphry Davy, 228. 
223   Golinsky ,Science as Public Culture, 169 
224   De acordo com  Trevor H.Levere , para  Beddoes ‘cultura pública de ciência’  significava   uma acessibilidade 
aos procedimentos e experimentos sem necessidade de um especialista para sua aplicação,via sua 
responsabilidade como médico, principalmente para prevenção da doença, a qual  significou a sua compreensão 
e combate social, material e psicológicos. Levere, “Dr Thomas Beddoes (1750-1800),” 187. 
225   Beddoes, & Watt, Considerations, Part I: I- 9 
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nitroso, é necessário respirá-lo, e depois disso, precisamos 

inventar quaisquer outros novos termos de expressão 

dessas novas sensações ou atacar com novas idéias”226. 

 

As observações e os testemunhos de um sentimento de transcendência, 

quando da inalação do óxido nitroso, dificultavam a Beddoes colocar estas  

sensações em palavras. Golinsky expõe que ”compartilhavam-se  verdades pelo uso 

da imaginação” 227.  

Quando os relatos sobre a inalação do óxido nitroso chegaram ao meio 

médico e cientifico as críticas foram devastadoras à credibilidade do 

empreendimento pneumático. Quem ia ao Pneumatic Institute para respirar óxido 

nitroso expunha-se a ser tachado de palhaço, pois a terapia estava  sendo distorcida 

para o aspecto cômico  e ridículo.  

Com a imagem pública do instituto sendo denegrida, como local de “encontros 

licenciosos” 228 ou como um lugar de relaxamento e de diversão, Beddoes vê o 

instituto fracassando, em  seus objetivos. Beddoes e Davy sentem diretamente a 

incompreensão de seus experimentos, quando um grupo de conservadores e 

céticos, publicam sátiras no Anti-Jacobin Review and Magazine, em 1800 um poema 

The Pneumatic Revellers: An Ecologue onde Beddoes e seus amigos pneumáticos 

são retratados como entusiastas que usam dos gases descobertos pelo satânico 

Dr.Priestley, para orgias e licenciosidade sexual. Nesta obra Priestley, Beddoes e 

Davy  são  atacados  e classificados como perigosos . 

Em 1801 Davy deixa o instituto, vai para Londres, desiludido  em sua crença 

de que a consumption  podia ser curada com inalações gasosas. Aos 21 anos, em 

                                                 
226 Golinsky ,Science as Public Culture,  169 
227  Ibid. ,170 
228 Golinsky ,  Science as Public Culture , 185 
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Londres inicia  sua participação na Royal Soceity,  focando-se no mundo cientifico, 

mudando a situação e o objeto de seus trabalhos. Torna-se membro da Royal 

Society aos 25 anos; aos 32 anos é feito Cavalheiro e aos 42 anos nomeado 

presidente da Royal Society . 

Mas o ano de 1801 é, também, o inicio do fim do Pneumatic Institute. A 

partida de Davy não foi  a única responsável pelo fim da Pneumatic Institute. As 

críticas que a instituição recebia dos políticos e de alguns médicos ridicularizando  

as investigações dos efeitos do óxido nitroso perante  a sociedade em geral, fazem 

com que  Watt,  junto com outros colaboradores financeiros, retirem seu apoio.O 

instituto ainda funciona até meados  de 1802, e em 1803 reabre  com o nome de 

Preventive Medical Institution for the Sick and Drooping Poor.229 

Em 1808, aos 48 anos, morre o Dr.Beddoes. Morreu  “desapontado e 

sozinho” 230 , em consequência de uma doença na pleura.De acordo com  J. E. 

Stock, seu biógrafo e médico, responsável por sua autópsia, onde encontrou uma  

doença crônica das vias biliares e o pulmão esquerdo comprometido,nas palavras 

do Dr.Stock  pelo fato de “...durante anos  tinha inalado oxigênio e nitrogênio  

durante várias semanas” 231. 

Ao lermos a obra Researches, chemical and philosophical; chiefly concerning 

nitrous oxide, escrita em 1800 , Davy faz uma dedicatória a Beddoes : 

“Não saberia a quem mais dedicar este trabalho senão a 

você. Você é uma das poucas pessoas a quem devo 

grandes obrigações... recebi seus comentários 

benevolentes & filosóficos que contribuíram grandemente - 

                                                 
229  No período de 1801,com a saída de Davy, e 1802, é contratado outro superintendente John  King (1766-
1846)  e o filho de Sadler ,trabalha com o aparato de inalação de Watt ,sendo  678 casos atendidos  neste 
período.Levere , Dr.Thomas Beddoes and  the Establishment of his  47) 
230  Levere, “Dr .Thomas Beddoes (1750-1808),” 202-3. 
231  Stock, Memoirs of Life of Thomas Beddoes, 377-411. 
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e acredite-me com o maior respeito e admiração..” 232. 

 

Davy, anos após o fechamento do Pneumatic Institute , escreve ao poeta seu 

amigo, S.T.Coleridge(1772-1834), revelando seu sentimento sobre aqueles anos: 

“...olho para trás com prazer do tempo, quando trabalhávamos juntos [Davy e 

Beddoes]; quando tínhamos análogas esperanças e medos” 233. No ano da morte de 

Beddoes, Davy declarar que o “... Dr. Beddoes colocou-me sob sua Weltansicht 

[visão do mundo]” 234. 

No  fim  de 1800, James Watt aposenta-se, da Soho Manufactory, e seus 

filhos os sucedem. A saúde de Watt declina,  mas “suas faculdades mentais 

mantêm-se forte até o fim“235,  e em 1814  Watt torna-se membro estrangeiro da 

academia francesa.  Watt morre em 18 de Agosto de 1819. As homenagens 

póstumas que Watt recebe,confirmam o homem e cientista admirado por seu distinto 

talento. Postumamente Davy, então presidente  da Royal Society,  se expressa 

sobre  Watt  com as seguintes palavras. : 

“A genialidade a qual Watt exibia em suas admiráveis 

invenções, contribuíram mais do que a demonstração da 

pratica utilitária da ciência, engrandeceu o poder do homem 

sobre o mundo material, e multiplicou e disseminou, 

amplamente, as conveniências da vida...” 236. 

 

 

 

                                                 
232  Davy, Researches, Chemical and Philosophical, Introdução: xvi. 
233   Fullmer, Young Humphry Davy, 132. 
234  Ibid. ,155    
235  Arago, Life of James Watt, 87. 
236  Ibid . ,90 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Os vários aspectos analisados  nesta dissertação revelaram que o projeto de 

medicina pneumática idealizado pelo Dr. Thomas Beddoes foi colocado na prática 

pela indispensável colaboração de James Watt. Esta colaboração efetiva-se com 

seu envolvimento,  participação financeira  e  no desenvolvimento de um aparato de 

inalação de gases com características  de praticidade na produção dos gases, de 

fácil manuseio, sem a necessidade de um técnico, e que aliviassem as diferentes   

enfermidades .  

A colaboração de Watt e Beddoes possibilitou a conexão de estudos de 

engenharia mecânica, química e médica  “...em uma nova especialidade 

denominada  medicina pneumática ” 237.  Este projeto se concretiza na implantação, 

em 1799 do Pneumatic Medical Institution, em Bristol, exemplo de investigação 

médica, no final do século XVIII . 

Nos vários contextos que analisamos neste recorte histórico, vimos que 

apesar de ter seu nome associado à Revolução Industrial,  Watt fez-se presente, na 

Química e  associando-a com a medicina contribuiu com ambas. Seus estudos 

pneumáticos tiveram como base os trabalhos químicos e médicos de importantes 

pneumáticos ingleses do período Black, Priestley e Dr.Erasmus Darwin. Utilizando-

se inicialmente da  teoria do flogístico,  Watt desenvolve estudos sobre a produção 

dos ‘ares’, enquanto Beddoes era  adepto da nova química de Lavoisier, mas ambos 

souberam relevar estes pontos em beneficio de uma ideia . 

Esta ideia estruturou-se em estudos experimentais sobre as potencialidades 

                                                 
237
 Hunting, “Thomas Beddoes (1760–1808), 235. 
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dos gases em enfermidades. Watt atuou no processo do projeto pneumático de 

Beddoes desde o primeiro momento, em 1794 até 1800. A colaboração inicia-se em 

1794 quando Watt  escreve a Beddoes  e participa da obra  Considerations  on the 

Medical Use of Factitious Airs , and  on Manner g Obtaining them in  Larg  

Quantities,in two parts . Mas esta colaboração expandiu-se, agregando uma 

conexão entre a química e a medicina. O sistema mecânico  do aparato inalatório de 

Watt, formado por tubos ondulados, e o  método de produção de gases concebido 

por Watt,  alem das terapêuticas  desenvolvidas no Pneumatic Institute são 

utilizadas até hoje.238 

Esta conexão efetiva-se na colaboração de Watt com Dr.Beddoes.Este com 

sua formação médica, baseando-se na teoria médica de Brown, nos trabalhos sobre 

a fisiologia da respiração de Cullen, Goodwyn, Girtanner, e do Dr.E. Darwin, sobre a 

classificação das enfermidades, e com o aparato mecânico de inalação de Watt 

consegue concretizar um  projeto, uma ideia, quando da implantação do Pneumatic 

Medical Institute 

As investigações iniciadas em 1794 originaram novas ideias e mostraram que 

as terapias gasosas tinham potencialidades, com os diferentes gases e variadas  

enfermidades. Ampliavam e  possibilitavam práticas e ideias médicas importantes, 

que não foram bem compreendidas em sua época, mas que posteriormente 

mostram-se favoráveis à medicina pneumática. Estas possibilidades terapêuticas 

resultaram no desenvolvimento da aplicação destes estudos para analgesia,  para a 

oxigeno-terapia e posteriormente a anestesia.  

O envolvimento de Watt na medicina pneumática, se inicialmente foi um 

                                                 
238 Graige, “Breath of Life,” 490.  
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interesse pessoal, devido à doença pulmonar de seus filhos, revelou-se muito mais 

amplo. Percebemos que os estudos químicos de Watt sempre foram no sentido de 

obter os gases, com máxima pureza possível, a partir de substâncias de fácil 

aquisição e em quantidades mínimas. A farta correspondência  analisada entre Watt 

e o Dr.E.Darwin revelou uma  troca de informações que encorajaram Watt a relatar 

seu método de extração  e os  ‘ares’ obtidos,  recebendo apoio deste.  

Watt estava convencido de que a revolucionária terapia proposta pelo 

Dr.Beddoes, ia transformar a vida de doentes pulmonares, e que um aparato  

“convenientemente pequeno" para a produção de gases, de simples manuseio, seria 

em breve "classificado entre os itens de uso doméstico ordinário mobiliário"239. 

Em 1799, quando Humphry Davy é contratado como superintendente do 

Pneumatic Institute concentra suas investigações no óxido nitroso e suas sensações 

no organismo, observa ‘voluptuosas sensações’, que provocavam risos 

incontroláveis, daí surge o termo ‘gás hilariante’. Eram realizadas sessões de 

inalação deste gás que ficaram conhecidas como ‘festas do gás hilariante’. As 

‘festas do gás hilariante ‘ fazem com que  Watt perceba que os estudos direcionados 

na investigação do uso terapêutico do óxido nitroso, não estavam  encorajando 

outros médicos e que os gases,em geral, poderiam servir  a finalidades médicas.  

As reações tornaram o Pneumatic Institute alvo de crítica e zombaria e Watt 

sente–se pessoalmente atingido. Assim 1800, relutante, pois mantinha suas crenças 

no potencial  da medicina pneumática e nos estudos  de Beddoes, retira sua 

colaboração pessoal,aposentando-se, mas deixa seus filhos comercializando o 

aparato, porém sem o mesmo ‘sucesso’ . 

                                                 
239 Beddoes, & Watt, Considerations, Part II: 3-4. 
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A incompreensão das investigações e dos experimentos pode ser entendida 

por dois aspectos. Primeiro, pela frequência de poetas e senhoras da sociedade à 

procura de ‘alívio’ e ‘desprendimento mental’ somado ao fato de que, “a dor era 

parte da vida e deveria ser enfrentada  com coragem” 240. Segundo os  doentes que 

não obtinham, efetivamente, as curas ficavam expostos ao escárnio da sociedade 

médica, que  via charlatanismo e excentricidade nas experiências do instituto. Sob 

estas perspectivas Beddoes e Davy estavam indo contra o estabelecido. Estes 

fatores difamadores conduziram ao declínio e descrédito da instituição e foram  

responsáveis e catalisadores do colapso do instituto  em meados de 1802. 

Por outro lado, estas investigações do óxido nitroso haviam trazido ao 

Pneumatic Institute uma maior divulgação. Davy e suas experimentações haviam 

difundido uma atmosfera de ‘gênio pioneiro’ a ele e Dr.Beddoes. Mas estes fatos não 

foram suficientes para reverter as críticas e zombarias. 

Ao identificar  os fatos do sucesso e declínio deste projeto pneumático não 

podemos deixar de notar que foi um empreendimento médico que demonstrou  

eficácia como sistema de divulgação cientifica. O fato de ter durado apenas três 

anos, de forma alguma diminui a sua importância científica nos trabalhos em 

química   e medicina pneumática . 

 

 
 

 

 

 

                                                 
240 Papper, Romance ,Poetry and Surgical Sleep-Literatura, 57. 
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